
m k

E x e m o . S r . D . R a fa e l  M .a d e  L a ­
b r a ,  Senador del Reino.

E x e m o . S r .  D . M ig u e l V llla n u e v a ,  
Ministro y  Diputado.

E x e n to . S r .  D . J u a n  C a ta lin a  G a r ­
c ía ,  Senador y  Secretario de la Real Sociedad Económica. 

E x e n to . S r . D . E d u a r d o  S a a v e d r a ,  Senador del Reino é 
individuo de varias Reales Academias.

E x e n to . S r .  D .  E d u a r d o  V in c e n ti ,  Alcalde de Madrid y
ex-Diputado. _ , ,

E x m o . S r .  D . A g u s t ín  S a r d á ,  Senador y  Director de la
Escuela Normal Central.

E x e n to . S r .  D . E n r iq u e  O r tiz  d e  Z á r a te ,  ex-Diputado 
á  Cortes.

E x e m o . S r .  D . A n g e l  P u lid a  F e r -  
n á n tte z ,  Senador y  Académico.

D . R a fa e l  P e z z i  y  G u tié r r e z ,  Publi­
cista Militar.

D . S a n tia g o  G re sa  d e  C a m p a , P u ­
blicista.

D . Jo sé  A lv a r e z  P é re z ,  Africanista y  ex-Cónsul de España 
en Marruecos.

D . S a lv a d o r  C a n a ls ,  Diputado á Cortes.
D .  Jo sé  G u tié r r e z  S o b ra l,  Individuo de la Junta Directiva 

de la Sociedad Geográfica, Marino y  Publicista.
D .  R ic a r d o  B e l tr á n  R ó s p id e ,  Secretario de la Real So­

ciedad Geográfica y Publicista.

Ayuntamiento de Madrid



LA BOHEMIAF á b r i c a  de  C e r e z a
J U A N  M U S O L A S ,  S .  e n  C .

Calle de R osellón, núm ero  5 1 5 . —  B A R C E L O N A
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r '  PAPA FoToGRAFIAS %
f  TAPÍANOS ESPECIALES '  
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CUARDIA 7S 
BARCELONA
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t  GRANDES ALMACENES ♦
♦  -----DE ===== ^

1EL S IG L O !
.3 ,  L O S  M A Y O R E S  Y  M A S  I M P O R T A N T E S  D E  E S P A Ñ A

|  CONDE, PUERTO Y C.A
®  A p artad o  de co rreo s  n . °  101 D irecc ión  telegráfica :
^  S IG L O -B a rc e lo n a

O

♦

E X T E N S O S  S U R T I D O S
♦  de toctos los artículos que comprenden las 60 sec- 
5  cienes en que están clasificados.
♦  TEJIDOS de todas clases y gustos, de seda, lana,
O hilo, algodón y mezclas.
J  PRENDAS DE USO PERSONAL interiores y ex- 
% te rio res, para  Señora, Caballero y Niños. ¡
«* ARTICULOS para recreo, sport, escritorio, toca- ♦
♦  dor, mesa, v iaje, religiosos y de capricho. J  

MUEBLAJE y enseres de casa.
Las bases perm anentes de venta PRECIO FIJO  y ♦

PAGO AL CONTADO rigen p ara  todos, siendo la •  
mejor garan tía  de que n u e s t r o s  c l i e n t e s  d e  & 
M a r r u e c o s  obr.endrán los artículos á los m is -  ♦

♦  m o s  p r e c io s  que los de esta ciudad. £
Las mercancías se expiden de o r d e n ,  c u e n t a  ^

y  r ie s g o  del cliente, poniendo nosotros especial <♦ 
^  atención en su buen embalaje. Los gastos de envío ♦  
X y cuantos aquéllas originen desde la  salida de estos X
«. Almacenes son de cuenta del comprador. ♦
♦  Remitimos g r a t i s  y  fr a i le o  d e  p o r te s  •  
J  CATALOGOS y MUESTRAS y contestamos á  vuelta ^  
<®, de correo dando cuantas in s t r u c c i o n e s  y datos «
♦  soliciten nuestros clientes. ♦

Ayuntamiento de Madrid



¡IOS DE LA CO
Línea de Filipinas

T re c e  v ia je s  a n u a le s , a r ra n c a n d o  de L iverpoo l y  h ac ie n d o  las esca las  d e  C orufia, Vig-o, L isboa , C ád iz , C a r ta ­
g e n a , V alencia , p a r a  sa lir  d e  B arce lo n a  c a d a  c u a tro  sábados, ó sean : 6 E n ero , 3 F eb re ro , 3  y  31 M arzo 28 A bril 
26 M ayo, 23 J u n io , 21 Ju lio , 18 A gosto , 15 S ep tiem b re , 13 O ctu b re , 10 N ov iem bre  y  8 D ic iem bre , d ire c ta m e n te  p a ra  
G énova , Port-feaid, Suez, C olom bo, S in g a p o re  y  M anila  S a lidas d e  M anila  c a d a  c u a tro  m arte s , ó se a n : 23 E nero  
20 F e b re ro , 20 M arzo, 17 A bril, 15 M ayo, 12 J u n io , 10 Ju lio , 7 A gosto , 4 S ep tiem b re , 2 y  30 O ctub re , 27 N oviem bre  y 
25 D ic iem bre , h ac ie n d o  las m ism as esca las q n e  á  la  id a  h a s ta  B arce lona , p ro s ig u ien d o  el v ia je  p a ra  C ád iz , L isboa 
S a n ta n d e r  y  L iv e rp o o l. S erv ic io  p o r  tra sb o rd o  p a r a  y  d e  los p u e rto s  d e  l a  C osta o r ie n ta l d e  A frica , de la  Ind ia! 
J a v a ,  S u m a ta , C hina, J a p ó n  y A u stra lia .

Línea de Cuba JWéjico
S erv ic io  m en su a l á  H a b a n a  y  V e rac ru z , sa lien d o  de B ilbao el 17, de S a n ta n d e r  e l 20 y  d e  C o ru ñ a  e l 21, d ire c ta ­

m e n te  p a r a  H a b a n a  y V e rac ru z . S a lid as  d e  V e rac ru z  e l 16 y  d e  H a b a n a  el 20 d e  c a d a  m es, d ire c ta m e n te  p a ra  C o ru ­
ñ a  y  S a n ta n d e r . Se ad m ite  p a sa je  y  c a rg a  p a r a  C ostafirm e y  P acifico  con  tra sb o rd o  en  H a b a n a  a l v a p o r d e  la  lin e a  
d e  V enezuela-C olom bia. C om binaciones p a ra  el li to ra l d e  C uba é  Is la  de S an to  D om ingo.

Línea de JSfeca-^fork, Cuba JWéjico
Serv ic io  m en su a l, sa lien d o  d e  G én o v a  e l 21, d e  N ápo les el 23, d e  B arce lo n a  el 26, d e  M á lag a  el ‘.8  y  d e  C ádiz el 

30, d ir e c ta m e n te  p a ra  N ew -Y o rk , H a b a n a  y  V e rac ru z  R eg reso  d e  V erac ru z  e l 26 y  de H a b a n a  el 30 d e  c a d a  m es, 
d ire c ta m e n te  p a r a  N ew -Y ork , C ádiz, B a rce lo n a  y  G én o v a  C om binaciones con  d is tin to s  pun to s jde  los E stados U nidos 
y  li to ra le s  d e  C uba. T am b ién  se  a d m ite  p asa je  p a ra  P u e rto  P la ta , con tra sb o rd o  en  H a b a n a .

Línea de Venezuela~G@¡ombia
S erv ic io  m en su a l, sa lien d o  de B arce lo n a  e l 11, e l 13 d e  M álag a , y  d e  C ádiz el 15 d e  c a d a  m es, d ire c ta m e n te  p a ra  

L as P a lm as, S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife  S a n ta  C ru z  d e  la  P a lm a , P u e rto  R ico, H ab a n a , P u e rto  L im ón, C olón, d e  donde 
sa len  los v ap o re s  el 12 d e  c a d a  m es p a ra  S ab an illa , Cm -apao, P u e rto  C abello , L a  G u a y ra , e tc  Se ad m ite  p a sa je  y  
c a rg a  p a ra  V eracru z , con tra sb o rd o  en  H a b a n a . C om bina con el fe r ro c a rr i l d e  P a n a m á  con las C om pañ ías d e  N av e ­
g ac ió n  del Pacifico , p a ra  cuyos p u e rto s  ad m ite  p a sa je  y  c a rg a  con b ille te s  y  conocim ien to s d irec to s. C om binación  
p a ra  el li to ra l d e  C uba  y  P u e rto  R ico. Se ad m ite  p a sa je  p a ra  P u e rto  P la ta , con tra sb o rd o  e n  P u e rto  R ico, y  p a ra  
S an to  D om ingo  y  S a n  P ed ro  d e  M acoris, con tra sb o rd o  en  H a b a n a . T am b ién  c a rg a  p a r a  M aracaibo , C a rú p a n o , Coro 
y C u m an á , con tra sb o rd o  en  P u e rto  C abello , y  p a ra  T rin id a d  con  tra sb o rd o  en  C u ra sao .

Línea de fjuenos Aii?es
Serv icio  m e n su a l, sa liendo  d e  G én o v a  e l 1, d e  B arcelona!e l 3, d e  M á lag a  el 5 y  de C ádiz el 7, d ire c ta m e n te  p a ra  

S a n ta  C ruz de T e n e rife , M ontevideo y  B uenos A ires; e m p re n d ie n d o  el v ia je  d e  reg re so  desde  B uenos A ires el d ía  1 y  
d e  M ontevideo el 2 . d ire c ta m e n te  p a ra  C an a ria s , C ád iz , B arce lo n a  y G énova. C om binación  p o r tra sb o rd o  en  C ád iz  
con los p u e rto s  d e  G a lic ia  y  N o rte  de E spaña.

Línea de O napias
S erv ic io  m ensual, sa liendo  d e  B arce lo n a  el 17, d e  V alenc ia  e l 18, d e  A lic a n te  el 19 y  d e  C ád iz  el 22, d ire c ta m e n ­

te  p a ra  T á n g e r ,  C asab lan c a  M azagáu , L as P alm as, S a n ta  C ruz  do T e n e r ife  y  S a n ta  C ru z  de la  P a lm a  con re to rn o  
á  S a n ta  C ruz  de T e n e rife , p a ra  e m p re n d e r  el v ia je  d e  reg re so  el d ía  1.°, hac ien d o  las e sca las  d e  L as P a lm as, C ádiz 
A lican te , V a le n c ia  y  B arce lo n a .

Línea de Fernando fó o
S erv ic io  b im es tra l, sa lien d o  d e  B a rce lo n a  el 25 d e  E n e ro  y d e  C ádiz e l 30 y asi su ce s iv am e n te  c a d a  dos m eses 

p a ra  F e rn a n d o  Póo , con esca las en  L as P a lm a s  y o tros p u e rto s  d e  la  C osta o cc id e n ta l de A fric a  y  G olfo d e  G u in ea . 
R e g re sa n  d e  F e rn an d o  Póo el 26 d e  F e b re ro  y  asi su ces iv am e n te  c a d a  dos m eses, hac ien d o  la s  m ism as esca las  q u e  á 
l a  id a , p a r a  C ád iz  y  B arce lo n a .

Línea de Tánger
S a lid a s  d e  C ádiz: L unes, M iércoles y  V ie rn es , p a r a  T á n g e r ,  con ex ten s ió n  á  los p u e rto s  d e  A lg ec ira s  y  G ib ra lta r .
S a lidas d e  T á n g e r :  M artes, J u e v e s  y  S áb ad o s, p a r a  C ádiz.

E stos v ap o re s  ad m iten  c a rg a  en  las cond ic iones m ás fav o rab les , y  p a sa je ro s , á  q u ien es  la  C o m pañ ía  d a  a lo ja ­
m ien to  m uy cóm odo y  t r a to  e sm erad o , com o h a  a c re d ita d o  en  su  d ila ta d o  se rv ic io . R eb a jas  á  fam ilia s , á  v ia ja n te s  
d e l Com ercio y p o r p a sa je s  de id a  y v u e lta . P rec io s  co n v en c io n a le s  p o r  c a m a ro te s  d e  lu jo . T am b ién  se  ad m ite  c a rg a  
y  se  e x p id e n  p a s a je s  p a r a  todos los p u e rto s  del m undo , se rv id o s p o r lin e a s  re g u la re s . L a  em p resa  p u ed e  a s e g u ra r  
las m e rcan c ía s  q u e  se  em b a rq u e n  en  sus buques.

A V I S O S  I M P O R T A N T E S :  R e b a j a s  e n  l o s  f l e t e s  c íe  e x p o r t a c i ó n . —L a  C om pañ ía  h ace  re b a ­
ja s  d e  30 °/0 en  los fle tes d e  d e te rm in ad o s  a rtícu lo s , con a rre g lo  á  lo e stab lec ido  en  la  R . O. del M in isterio  d e  A g ri­
c u ltu ra ,  In d u s tr ia  y  C om ercio y O bras F ú b lic a s  de 14 A b ril 1901, p u b licad a  en  la  Gaceta  d e  22 del m ism o mes.

S e r v ic io s  C o m e r c ia le s .—L a sección  q u e  d e  estos serv ic io s  t ie n e  e s tab lec id a  la  C om pañ ía , se  e n c a rg a  de 
t r a b a ja r  en  U ltra m a r  los M u es tra r io s  q u e  le  sean  e n tre g a d o s , y  d e  la  co locación  de los a rtícu lo s  c u y a  v e n ta , como 
en sa y o , d eseen  h a c e r  los E x p o rtad o res .

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES ^
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Señores VILELLA & GASAS
 = = = = =  2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  —  B A R C E L O N A  —

,u.~ ««.e-s

LIBRERÍA ESPAÑOLA
E xp osic ión  perm anente « ♦ ♦ ♦ ♦
♦ < * ♦ ♦ ❖ de H rtes é  Industrias

r *  -i ,-T -V »VVW.V»T .rV ^T ^^V V 'T J'T,
l O O  C H A E I N G  G B O S S  

Road: C ó rn e r  O íd  C o m p to n  W

L O NDON

COMISIÓN Y CONSIGNACION

Rafael Raíz
«t*-V «+o> e - « * v * »  t+4* «V* «.<*. -  — <*«► • -<► <> #  ** e* t* *

LÍNEA de vapores M IL L Á N
S e r v i c i o s  q u in c e n a le s  e n t r e  S E V I L L A ,  
CÁDIZ, c o s t a  d e  M A R R U E C O S  é  IS L A S
----------------------  C A N A R IA S  ----------------------

D I R I G I R S E  A .

Jt)oi? ^ n t o u i o  ^ i l l á i ?
—  C A D I Z  ~s—

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas y  comunes. —Mosaicos cerámicos incrustados 
al fu e g o —Escamas para cúpu las .—Azulejos. -  Baldosines. 
—Baldosas de Gre, para aceras .—Ladrillos prensados rojos 
—Ladrillos refractarios. — Ladrillos esmaltados, etc , etc

P la za  U niversidad , (5.~B arcelona

Sral®, Aloró y
POR EL MAGNÍFICO VAPOR ESPAÑOL

V E L i M R D E
Salidas  d e  B arce lona  p a ia  A lm ería  los dias 3 y  12 

y  el 21 p a ra  A lm ería  y  M elilla

Admite carga para  ambos puntos y  p ara  todas las estacio­
nes de la  linea de los ferrocarrilles del Sur de España, dándo­
se talones directos. P a ra  más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r l i l a ,  C e r t  y  
( j o i u é i i e c h ,  c a l l e  «Bel P a r q u e ,  3 .
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S E R V I C I O  R E G U L A R  Y  F I J O
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

Marsella, fa , GíMtw y Costa is Marruecos
P a ra  M arse lla ,  GénoVa, G lb ra l ta r ,  C a n a r ia s  y  C o s ­

ta  d e  M a r ru e c o s ,  saldrá de este puerto el vapor español

CARTAG ENA
su capitán D. J u a n  Abril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para  toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s .  C a sasec a  y C.a (S. en  C.) T r a s p a l a d o ,  1.

Ó

Ó

m
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MATIAS LOPEZ MADRID
O T E S  5 *  TUESTE PI/VRIO 

fl\oka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 

  TES ESPECIALES -----------

a

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

» * *  * * * » * * * ! *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

FÁBRICA DE MOSAICOS
= =  D E  -------

Viuda é Hijos de Juan Yila
T e lé fo n o  3 0 8  —-  D E S P A C H O : P u e r t a fe r r i s a ,  21

F 1 B B I C A :  A R A G Ó N  Y  M A R I N A  B 1 B C E L 0 1 1

E sta  c a sa  ad em ás de la  fab ric ac ió n  d e  m osaicos h id ráu lico s 
y p ie d ra  a rtific ia l, cuyos d ibu jos y  p rec io s se  d e ta lla n  en  ca tá lo g o  

se  d e d ic a  ta m b ié n  á  la  v e n ta  de

PR O D U CTO S CERÁMICOS
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Apeadoras, etc., etc.

LUIS TORRES RAMIREZ
S O C O C H IC O

T Á N G E R

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS
COMISIONISTA

Deseo re p re se n ta c io n e s  co n  p re fe re n c ia  de casa s  p ro d u c to ras  e sp añ o la s  

T - A I S T G E R  ( M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES
DE LA

COffiPRfllfl COLONIAL
P R O V E E D O R A  E F E C T I V A  D E  D A  R E A L  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  

La fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  d e  E sp a ñ a  en  e l  ra m o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS
PEPÓS1T0 GENERAL: Calle Mayor num. 18 .--M A P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEROS

5 Pianos ORtÍz iCUSSÚ*
Sociedad Tranco Hispano Americana

para 9a consfrucción de pianos de cola y vesica­

les, con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.
P rim era  y única fábrica española m ontada con todos los adelantos 

m odernos p a ra  la fabricación anual de

¡j 1.200 PIRAOS 1.200!!
La fábrica española de mayor exportación á América — Exportación á todos los países

P r im e ro s  p rem ios  en cu a n ta s  E x p o s ic io n es  In te rn ac io n a les  s e  han  p re se n tad o

/% D irección  cablegrárica: O R T I Z i e U S S Ó . - B R R e E L O N f t

Ayuntamiento de Madrid
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f l .  e o r i a t  H e r m a n o s
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )  

E x p id e n  y  n e g o c i a n  l e t r a s  s o ­
b r e  E s p a ñ a  y  e x t r a n j e r o  en  
♦  p e s e t a s ,  l i b r a s  y  f r a n c o s  «-

C O M IS IO N  EC O N O M IC A

l
l
t
?
I D I S P O N I B L E

J. B. MAH1QUES
B o t o l p h  H o u s e

L O N D R E S  E .  O .
C o m i s i o n e s  y  C o n s i g n a o i o n e a

Im p o r ta d o r  d e  p a sa s , a lm e n d ra s ,  n a ra n ja s ,  l a ­

n a s ,  p ie le s , e tc ,
S o l i c i t a s e  c o r r e s p o n d e n c ia

S e  f a c i l i t a n  i n f o r m e s

COMPAÑÍA de VAPORES
de V a le n e ia  á  B a rc e lo n a

L f l  R O D J i  H E R J Y I M 05
g r r ©  d e  v a L E x e m

COMISIONES, REPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES
G n e r s o n  d ’E x e r  B e n a r r o c h

M E L . I L L A

COMISIONES, REPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES
Em ilio  M árm ol Martín

M E L I L L  A .

e © N S i G N a © i © N  y  ©© m i s i ó n

M S C S Ü E l  B E R f l / \ R P I
M E L I L L A .

■ j p — ¥ "

v ^ . ^ v v . v ^ - . w . v  

FÁBRICA DE CERVEZA £
—4, D K  o— ] a J

ERNESTO PÉTRY5s.enC í
C alle  C a s a n o v a ,  n ú m e r o  2  ^

Barcelona f
E sp ec ia lid ad  en  C erveza  PILSEN ^

¡  Mí MIS Y MOILL ¡
In g en iero  q u im ieo O

o

8 ANÁLISIS DE MINERALES O
O   ^

g  © alie P elayo , núm ero 50, I.° q

g  =  B A R C E L O N A  =  g  
O O O O O D O O Ü O D O O O O O O O O O
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Sociéíé Franco-Canaria
CO M PAÑ ÍA ANÓNIMA E S P A Ñ O L A

Capital 1 0 0 0 , 0 0 0  de pesetas
Domicilio social: T raíalgar, n*° 14, Barcelona 

Sucursal en © a n a n a s ♦»* B uenos= ñ ires, 2 9  ♦♦♦ L as P alm as

Comisión
Compra-venta

Consignación
- S 3 E S -

Servido directo 
con ta rifa  especial 
entre los

puertos de 
Cspaña y Africa

- ^ E s -

Sección comercias 
p a ra  el 

continente
africano

-OES—

te leg ram a:
Societefc

Importación 
exportación 

de y p a ra  
todos los países

-K £ * -

Hgentes
comerciales 

y financieros en 
todas ¡as capitales

del mundo
-OES—

fo n d o s  de reserva 
p a ra  empresas, 

construcciones 
y establecimiento 

de industrias
-O E S -

Code Eieber’s

Esta  Compañía efectúa en inmejorables condiciones todas las operaciones 
que favorezcan el comercio entre  España y M arruecos y ofrece m uestras  
♦♦♦♦»♦«♦ y  precios de todos los artículos de producción nacional

P a ra  detalles dirigirse al Señor Director-Gerente de la Sociedad,

T rafalgar, núm ero 14. -  BARCELONA

i
i

i

*
4
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O O j ^ T S Z G - ^ T ^ O I O I Ñ r E S
R E P R E S E N T A C IO N E S , C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de M arruecos é IMPORTACIÓN
de los de España y el extranjero

—E=E J. A D R O B A U ------
A G E N T E  D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A  D E  B A R C E L O N A  

C A S A B L A N C A  ( M A R R U E C O S )
v > o

M a rc a s  la s  m á s  a c r e d i ta d a s  
e n  la  P e n ín s u la ,  E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r  

E L  C IE R V O  Y M A N O C
E l ,  I.JNÓN dc.T. S a m só  

E l, P E U I< tE IT O  do C. i lla ssú
Clases superiores y  especiales

para el P a n g u in g u e
(Filipinas)

V a r ie d a d e s  en  c l a s e  y  P R E C I O S  

d e s d e  Q  á  6 ( > - P t * S

D E  H IL O  Y  U N A  H O JA
  D E  L A

TELÉFONO 1,708 

rección telegráfica 

SAMOCA

F A B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
DE SUCESORES DE S. COMAS Y  RICART

A. COMAS (S. en C.) 9  ♦  ♦  — C a s a  f u n d a d a  e n  1 7 0 7  —

BaRCELOMA: R onda de San  Pedro, núm. 4  ♦ ♦ ♦
o  O  « o  o O  . o  «»

FABRICA PAPEL TINA
" V i u d a  d e  W e n c e s l a o  C 3 - \ i a . r r o

B A R C E L O N A

F ab ricacion es esp ecia les para d iversos
E stad os su d a m er ica n o s  y  M arruecos

«-> o  <sl»  o o

S U C E S O R E S  D E  J .  R 1 P 0 L L

Fabricantes de papel
R am bla C ataluña, 7 5 .—B A R C E LO N A

Papeles para Cigarrillos en resma y Pollina; 
en Pectoral, Paja y Blanco, etc.

— PAPEL ESPAÑOL DE HILO —

E X P O R T A C I O N  D E  D I V E R S A S  C L A S E S  D E  A R T ÍC U L O S

0

0

1
Servicio regu lar en tre  Liverpool y  Barcelona 

CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE LA PENINSULA
P O R  L O S  V A P O R E S

TU R IH , T 0 R Ü E R H , T A M B R E
Servicio semanal en tre  España y O rán, por el vapor

T I N T O R É  ♦ ♦ ♦
Salidas de A licante todos los m artes; de C artagena los m iér­

coles para  Orán, y de Orán para  España los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y  A licante por el vapor

— — R R A N C O L Í  — —
Salida de Barcelona, domingo m adrugada p ara  Alicante, y 

de Alicaute, miércoles ta rd e  p ara  Barcelona. 
Armadores: S res. T i i i t o r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaje del 
Comercio, 1 y  2 , principal.
Agentes de A duana: S res. V l n d a  d e  O r l i l a ,  C e r t  
y  U o m é n e c h ,  !S. e n  C .,  calle P a rq u e , 3 , bajos.
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SOCIEDAD ANONIMA

D om icilio  Social: © oríes, ¿157. — BZ\R©EL©IVa

A gua mínero-medícínal natural purgante —~..............- - —
-  =  sulfatado sódica lítíníca magnesíana

NO E X I G E  RÉGIMEN NO IRR ITA  JA M Á S

A utorizada su  v en ta  por Real O rden de 12 de N oviem bre de 1902 . 
R ecom endada por los m ás em inentes m édicos de E u ro p a  y  A m érica. 
Reconocida com o la  m ejor agua p u rg an te  por ser la  que contiene m ayor 

cantidad de sulfato  de sosa.

Unico manantial en el mundo que puede ofrecer

S A L E S  N A T U R A L E S
porgantes , depura tivas, diuréticas, obtenidas 

por evaporación espontánea de sus aguas

D eclaradas de u so  reglam entario en lo s  buques y  esta b lec i­
m ien tos de la  H rm ada por

R E A L .  O R D E N
de 3  de Enero de 1905.
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FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  G Ó M E Z
---------------- ... . . _  T B L lÉ p o jM O  jyÚCD. 3 2 3 3  ---------------------

C a l l e  S a r r i á ,  7 0 ,  H Z o s t a f r a . 3n . c l x s  ■ • B A R C E L O N A

NEGROS DE HUMO PARA TODAS INDUSTRIAS
N E G R O  C- p a r a  Mosaicos <$ N E G R O S  M I N E R A L E S  d e  t o d a s  c l a s e s  c o n  p a t e n t e

F I B l t l S m i  H I J O
F ábrica  en <2oll B lanch  (H ospitalet) *  D espacho: S an ta  María, (59.—SHNS

  B A R C E L O N A  ----------

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l t

•  c a s a  f o n d a d a  e n  e l  a n o  d e  í m  •  F A B R IC A  B E  PE R FU M E R I A  I J A B O B E S  P A R A  TOCADOR

T .  P O I T T  z  C A  S -  Ü  O ,
---------------- B A R C E L O N A  ----------------

Ú I i T l O Q A S  C R E A C I O N E S

PERFUMERÍA VIERGEFLORA. — PERFUME DELICADO.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado
Agua de tocador—Agua de Colonia—Loción vegetal.

PERFUMERÍA CELIA. — PERFUME MUY DURADERO. — Jabón superior — Polvos de arroz—Extracto concentrado
Agua de tocador — Agua de Colonia — Loción Vegetal.

PERFUMERÍA SUPREME. —PERFUME IMPERIAL.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado-Agua
de tocador—Agua de Colonia—Loción Vegetal.

PERFUMERÍA C1TERES.—PERFUME DELICIOSO.—Jabón extrafino—Polvos de a r ro z—Extracto concentrado

----------------------JA B Ó N  CEDROLIN -----------------------
Pasta medicinal c higiénica. Por sus condicior.es especiales se recomienda muy singularmente á las personas

de cutis delicado.

---------------------  P O L V O S B E A U T Y  ----------------------
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las

señoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

#  *  #  De ven ta  en los principales establecimientos de Perfum ería  *  *  *
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A Z U L E J O S  C R I S T A L I C O S
(PATENTADOS)

O L I V A  H E E M M 0 S
Medalla de oro y  distinciones honoríficas en varias Exposiciones

------ »og«e»------

Estos azulejos indeslucibles, p e rm a n en te s  á  todos los cam b io s  de  tem p e ra tu ra ,  son los m ás  aprop iados
p a ra  toda clase de d e c o r a c i o n e s  m u r a l e s .

T an to  po r  la p u reza  de su  colorido, su brillo in co m p arab le ,  com o  po r  los d iversos  s is tem as  de adorna- 
m en tac ión  á  q u e  pueden  ser som etidos ,  const i tuyen  el ad o rno  m u ra l  de  m ás  lu jo  y  m agnificencia  conocidos.

Pueden  ser  ap licados co n  com ple to  resultado en Cafés, T ea tro s ,  Casinos, C om edores , salas de baño, 
escaleras, W aters-Closets; en  m u ro s  pecam inosos de  h u m e d a d  y  en  especial, sa las de cu rac iones  qu irú rg icas ,  
donde p o r  lo antisépticos están recom endados  po r  v a r ia s  em inenc ia s  m édicas.

La casa, en su  constan te  a fán  de com placer  á  sus  clientes, ad m ite  cuan tos  d iseños nos s irvan  m an d a r  
p a ra  su  rep ro d u cc ió n ,  a se g u ran d o  de a n te m a n o  la fidelidad de sus  líneas y  colorido.

 —  * — —   ------------------------

Despacho y Exposición: ¿ÉA . Fábrica:
R o n d a  d e  San  P e d r o ,  7 0  ^ ¡ ¡ ¡ ^  P i la r ,  8 . — S a n  A n d r é s

B A R C E L i O M A

CATÁLOGO GRATIS Á LOS SEÑORES FACULTATIVOS V R E P R E S E N T A N T E S

^ D ecorado c o n  A Z U L E J O S  C R IS T A L IC O S
oe  l o s  S re s , OLIVA H."05 c o n  p a te n te .

B A R C E L O N A  .S A N  A N D R E B I

O e c o r a d o  c o n  A Z U L E J O S  C R IS T Á L IC O S

DE L O S  S R E S . OLIVA H."0S C O N  P A T E N T E
-  B A R C E L O N A  ( S A N  A N D R E S '

Ayuntamiento de Madrid



Año III 30  DE ENERO DE 1907 NÚM. 80

ESPAÑA EN AFRICA
R E V I S T A  Q U IN C E N A L  

Organo de los Centros Comerciales H ispano=M arroquíes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N

M adrid :  A lca lá , 7 .  B a rc e lo n a :  Calle A n ch a , 5 3 ,1 .°

_ ( T ánger:  D. L u is  T o r r e s .
C o r re sp o n sa le s  ) Casablanca: D . E n r!que  Ruíz .

T ?  IR ,  E ¡  O I O  S

En España, Marruecos y  Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o  10 »
En el extranjero, seis meses...........................  7 francos
Un a ñ o ...............................................................12 »

SUMARIO: Los C entros Com erciales H ispano-M arroquies.—H acia 
las reform as.—R eform as com erciales de  M elilla.—E l  aspecto 
in ternacional de  la  C onferencia do A lgeciius.—E l ferro carril 
de D akar.—N otic ias.—G ram ática  á rabe .—Anuncios.

jY T T Y T T T T T Y W T T T T V T T T T T T T T T T fV T ^

l J .  M ARSANS ROF E H IJO S
B A R C E L O N A

Com pra y  ven ta  de valores a l  contado  *  C um pli­
m iento  de órdenes en las Bolsas de E spaña  y  del 
E xtra n jero  *  Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros  *  Cupones  *  G iros  *  Prés­
tam os  *  Cuentas corrientes  *  Seguros de cambio. 
D irección telegráfica: M a r s a n r o f .  — B a r c e l o n a

L O S  C E N T R O S  C O M E R C IA L E S  H IS P A H O - M A R R O Q O IE S

E l R ey Don Alfonso X III , dando una 
nueva y elocuente prueba del decidido 
apoyo que p resta  siem pre á  todo lo que 
pueda servir de vehículo p a ra  el progre­
so y b ienestar patrios, acab a  de h on rar 
á  los C entros Com erciales H ispano-M a- 
rroquíes, patrocinándolos con la  P re s i­
dencia H onoraria  de los mismos; señala­

da distinción que pone de relieve lo 
m ucho que in teresa  á  E spaña el proble­
m a de M arruecos. L a  p a trió tica  obra 
de nuestros C entros continúa, pues, por 
los senderos que dem andan las asp ira­
ciones del país, contando p a ra  ello con 
elevadísim as influencias que aseguran 
el más b rillan te  éxito.

U n a  Comisión de los C entros comer­
ciales H ispano-M arroquies, form ada pol­
los Sres. Saavedra, M altrana , R u íz  de 
Velasco, m arqués de C am arasa, el dele­
gado general y  otros, estuvo el d ía  3 del 
corrien te  en P alacio  á  ofrecer sus res­
petos á S. M. el R ey y á  darle gracias 
por h ab er enviado, representándole, al 
In fan te  D on Fernando á  la  sesión de 
clausura del Congreso african ista , con 
ta n to  éxito recientem ente celebrado.

Su M ajestad  conversó la rg am en te  con 
la  Comisión, m ostrando su entusiasm o 
por la  cam paña de propaganda que los 
C entros Com erciales H ispano-M arro- 
quíes vienen realizando, y excitándoles 
á  co n tin u ar en ella p a ra  log ra r desper­
ta r  una corrien te  de opinión que perm i­
ta  á  los G-obiernos acom eter con éxito
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2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

la  obra de nuestra  expansión com ercial 
en M arruecos.

E l M onarca demostró en el curso del 
diálogo, m antenido por él llana  y efu­
sivam ente, que h a  hecho un detenido es­
tudio  de cuantos problem as se refieren á  
los in tereses y á  los derechos de España 
en A frica, á  pesar de ser ta n  diversos y 
complejos, deteniéndose singularm ente 
en la  necesidad de que la  industria  c a ­
ta la n a  estudiase los gustos y necesida­
des de los m ercados m arroquíes y 
p rocurar satisfacerlos, am oldando á 
aquéllos la  clase y  m anufactu ra  de sus 
productos, en la  cuestión de transportes 
y en las relacionadas con el a rt. 229 de 
las O rdenanzas de A duanas.

Después de acep ta r el R ey la  presi­
dencia honoraria  de los Centros Com er­
ciales H ispano-M arroquíes que le  fué 
ofrecida por la  Comisión, prom etió á 
ésta  ayudar la  acción de los Centros, 
que tienen  todas sus sim patías, en la  
esfera en que dentro  de sus deberes 
constitucionales puede hacerlo.

T erm inada la  en trev ista , que fué 
afectuosísim a por p a r te  de S. M ., la  
Comisión pasó á  ofrecer sus respetos á 
los In fan tes  D. F ernando  y  D .a M aría 
Teresa.

E l In fan te  D. F ernando  tam bién  
aceptó la  P residencia  honoraria de los 
C entros y  la  del 2.° Congreso A frican is­
ta  que se celeb rará  en Barcelona.

L a  Comisión salió de P alacio  com pla­
cidísima.

H a e m  l a s  r e f o r m a s

H a pasado ya, á  ju z g a r  por las ap a  - 
riencias, si aho ra  como otras veces éstas 
no engañan , sum iéndonos en otro largo  
com pás de espera, el período de p rep a­
ración de las m ás im portan tes y tra s ­
cendentales reform as acordadas por la 
Conferencia In te rn ac io n a l de A lgeciras, 
á  saber: el Banco de E stado  M arroquí 
y la  policía, base de todas las dem ás 
que constituyen  la  obra civilizadora de 
E uropa  en este país.

H ay  en prim er lu g ar que hacer ju s t i ­
cia a l G obierno del S u ltán  que fiel en

esta  ocasión á  los compromisos co n tra í­
dos con las naciones in teresadas en esta 
cuestión, se h a  apresurado á  fac ilita r la 
im plan tación  de las c itadas reform as, 
no recurriendo en esta  ocasión á  las 
evasivas, dem oras y  prom esas propias 
de la  diplom acia m arroquí, y hay  que 
hacérsela asim ism o al honorable C uer­
po D iplom ático acred itado  en Tánger, 
que en lo que á su gestión en este asunto  
se refiere, se ha  esforzado todo cuanto  
le ha  sido posible, con arreglo  á  sus in s­
trucciones, p a ra  que no se re trase  por 
m ás tiem po la  ho ra  de llevar al |terreno 
de la  p rác tica  las conclusiones de la  
nueva Convención estipu lada p a ra  so ­
lucionar los com plicados problem as m a­
rroquíes.

N ingunos obstáculos, pues, ni de ca ­
rá c te r  ex terior ni in terio r, se oponen ya 
á  la  realización  del progresivo p ro g ra ­
m a convenido puesto que ap a rte  de es ta r 
ya todo preparado, las bases de la  in s ta ­
lación del Banco concertadas, el reg la ­
m ento de la  policía redactado  y  su per­
sonal nom brado y  en condiciones de 
p re s ta r  inm ediato  servicio, se h a  desva­
necido por com pleto la  sospecha, por 
muchos explo tada, de que la  m orism a 
fa n á tica  rech azaría  a irad a  la  im p la n ta ­
ción de las reform as, careciendo de fun­
dam ento h a s ta  ahora  cuan to  se ha  dicho 
sobre este p articu la r, como sucede con 
la  m ayoría  de las no tic ias que circulan 
acerca de la  m arch a  de los sucesos en 
este país.

No es de esperar asim ism o, después de 
las declaraciones hechas por los gob ier­
nos interesados, que su rjan  inesperadas 
dificultades de c a rác te r  in ternacional, 
ta n to  m ás si se tiene en cu en ta  que to - 
dos es tán  convencidos de que si ta l 
sucediese se suscitaría  de nuevo el pro­
blem a m arroquí con m as graves conse­
cuencias que an tes  p a ra  la  paz de E u ro ­
pa, lo que puede evitarse, haciendo 
efectiva la  buena fe proclam ada en A l - 
geciras, im plan tando  las reform as con 
el tac to  y acierto  necesarios p a ra  que 
resulten  eficaces y duraderas, y cierren 
de una  m anera  definitiva el peligroso 
parén tesis ab ierto  p o r . los desacuerdos 
de los países civilizados en  la  com plica­
da  cuestión de Occidente.
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REFORMAS COMERCIALES DE MELILLA

C O N D IC IO N ES D E  E X IS T E N C IA

D E  S U  COM ER C IO

M elilla está  necesitada de reform as 
en su régim en com ercial. D esde su con­
quista, á  fines del siglo xv, h a s ta  que 
fué declarada, con las demás posesiones 
africanas, puerto  franco, en estos ú l t i ­
mos años, no tuvo m ás con tacto  con el 
R iff, que le rodea, que el de las arm as.

L a  idea de crear una  corriente co­
m ercial que no existía , de favorecer la  
penetración  pacífica, influyó en que las 
vetustas fortalezas fuesen repúblicas 
del comercio.

L as regiones cercanas obtuvieron n o ­
tab le  beneficio, por las facilidades y 
econom ía que encon traban  en M elilla 
en las com pras de los géneros y a r tíc u ­
los de consumo, que an tes  hab ía  que 
hacer tra e r, n ad a  m enos que de Fez, á 
donde á su vez llegaban tra s  de haber 
salvado la  d istancia  que media en tre  la  
cap ita l m arroquí y el puerto  de Tánger.

Y  el tran sp o rte  sobre las gibas de los 
cam ellos, ese decantado ferrocarril del 
desierto , no era  c iertam en te  el más eco­
nómico, sino que hacía  trip lica r y  h asta  
cuadruplicar á  veces el precio de las 
m ercaderías. Y  añádase á  esto las vici­
situdes que las caravanas sufren en M a­
rruecos por p a rte  de R aisulis y  V alien­
tes, y podrá com prenderse que el beber 
una  ta z a  de té  en el R if era  el feliz 
desenlace de toda una  acciden tada 
odisea.

P o r eso la  corrien te  com ercial que se 
inició ha  ido aum entando progresiva­
m ente h a s ta  llegar en estos últim os años 
á  subir á  cerca de 15 m illones de fran ­
cos, cifra que aprox im adam ente rep re ­
sen ta  el com ercio to ta l argelino-m a­
rroquí. De esa cifra, sólo u n  par de 
m illones, m al contados, corresponden al 
comercio español, favorecido casi única 
y exclusivam ente por la  A dm in istra ­
ción m ilita r, que por patrio tism o, que 
íe su lta  caro, hace tra e r de E spaña  la  
m ayoría de las subsistencias del ejérci­
to. L a  diferencia de precio, sin  em bar­
go, debe ser ta n  desproporcionada en

algunos artícu los, que se ha  visto p rec i­
sada á  hacer en el ex tran jero  algunas 
com pras im portan tes.

P o r  lo tan to , hoy m ás que nunca, el 
comercio de M elilla, es esencialm ente 
extranjero .

E n  atención  á  ello y  á  los beneficios 
que obtiene de n u estra  posesión, y  á  la  
concurrencia desastrosa que se hace á 
las producciones de E sp añ a , pareciera 
n a tu ra l que se viere el modo de v aria r 
las condiciones de existencia del com er­
cio de M elilla, y  ver el modo de favore - 
cer de a lgún modo el com ercio nacional. 
Y  p a ra  ello sería  preciso echar mano 
de un proteccionism o decidido, im po­
niendo derechos á las m ercaderías y n a ­
vegación ex tran je ra , reservando tra to  
especial á  los productos españoles.

P ero  an tes de decidirse por esas refor­
m as, hay  que exam inar su alcance, por­
que podrían  desviar la  co rrien te  com er­
cial que se filtra  en M arruecos, á  través 
de M elilla, anulando su tráfico, y co r­
tando de ra íz  un  estado, como el ac tual, 
que si no es próspero p a ra  E spaña, siem ­
pre rep o rta  un  beneficio p a rtic u la r  á 
n u estra  plaza. No sea que por u n  im pre­
m editado deseo de favorecer la  produc­
ción nacional, se anule todo el m ovi­
m iento económico de M elilla.

P a ra  ap rec iar debidam ente las con­
secuencias de las reform as, debemos 
fijarnos en las condiciones en que se v e ­
rifica la  im portación  en M elilla, com pa­
rándolas con aquellas á  que es tá  som e­
tid a  la  que se verifica por aquellas plazas 
y  regiones que rep resen tan  una  com pe­
tencia  al desarrollo económico de nu es­
t ra  posesión.

A rgelia  es el único país que debemos 
considerar como una am enaza p a ra  el 
comercio m elillense, y sus plazas f ro n te ­
rizas á  M arruecos, los centros com peti­
dores m ás inm ediatos.

E l desarrollo del com ercio argelino 
m arroquí ha  sido una  preocupación 
constan te  de F ran c ia  en general y del 
Gobierno general de A rgelia  en p a r ti  - 
cular. Las condiciones en que se des - 
a rro lla  no pueden ser m ás favorables y 
fáciles. Si bien los productos franceses 
es tán  sometidos á una ta sa  á  su en trada  
en A rgelia  desde hace  pocos años, rige
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u n  decreto que dispone el trán sito  libre 
por A rgelia  de los productos franceses, 
destinados á  M arruecos, disposición que 
com plem enta el decreto de 1867, por el 
que se adm iten  en franquicia todos los 
productos m arroquíes que lleguen á  A r­
gelia por v ía  te rrestre .

E sto  da  lu g ar á  c iertas com binacio - 
nes com erciales por dem ás originales y 
que suceden todos los días.

Siendo el centro  pecuario de M arrue­
cos de la  raza  bovina, las regiones de 
M azagán y C asablanca, llegan  con f re ­
cuencia de estos puntos, buques con g a ­
nado, que de ser destinado á  A rgelia 
d irectam ente, p ag an  20 francos los 
100 kilos de carne  viva. Ese ganado, sin 
em bargo, y  aunque destinado ta l  vez al 
consumo de O rán ú  o tra  g ra n  población 
de A rgelia , se aprovecha de la  disposi­
ción del lib re  trán sito  p a ra  figurar como 
destinado á  ser exportado á  M arruecos y 
efectivam ente la  m anada  que desem ­
b arca  en N em ours ó el Kiss, to m a el 
cam ino del te rrito rio  m arroquí. De aquí, 
ta n  luego ha  pasado la  fron tera , re to rn a  
a l te rrito rio  argelino, figurando como 
u n a  exportación  m arroquí, v ía  te rres tre  
y por lo ta n to  lib re  de derechos.

E s te  sistem a que se h a  usado m uchas 
veces hace au m en tar fa lsam ente las c i­
fras del comercio argelino-m arroquí, 
pues que una  sola expedición de bueyes, 
como de o tro  cualquier producto m arro ­
quí, figura como tre s  d istin tas  m an i­
festaciones de dicho in tercam bio: unos, 
como im portación  vía m arítim a  de 
M arruecos, o tra , como u n a  exportación, 
vía te rres tre  de A rgelia , y  tenerse como 
una  im portación , v ía  te rre s tre  de M a­
rruecos. Y aún  podría darse el caso de 
una  exportación arge lina  á  F rancia , 
cosa que tam bién  puede suceder.

A pesar de las dificultades a p a re n ­
tes que en el caso concreto de los 
bueyes se da, todo tiende en el fondo á 
fac ilita r  el comercio especial de M a­
rruecos con A rgelia.

E l trán sito  libre de las m ercaderías 
francesas destinadas á  M arruecos, r e ­
p resen ta  una  v en ta ja  enorm e p a ra  el co­
m ercio francés y redunda en beneficio 
de los propios m arroquíes, que pueden 
obtener las m ercancías á m ás bajo pre­

cio en M arruecos mismos que en A rge­
lia, donde pagan  derechos coloniales, y 
que en F ran c ia , donde devengan dere­
chos fiscales. E l azúcar francés está más 
barato  en U chda que en M arsella m is­
mo. P a rad o ja  difícil de com prender, 
pero ciertísim a y que revela con cuanto  
in terés m ira  F ran c ia  el desarrollo de 
sus relaciones con M arruecos.

L a  im portación  libre de los productos 
m arroquíes, v ía  te rres tre , hace a trae r 
preferentem ente las caravanas hacia 
A rgelia, donde fácilm ente pueden ven­
der las d istin tas  producciones de M a­
rruecos, que en M arnia sobre todo t ie ­
nen  u n  m ercado especial.

P o r ese concepto la  superioridad de 
M arnia y dem ás m ercados argelinos 
fronterizos á  M arruecos, sobre M elilla 
es indiscutib le, pues a llí los m arroquíes 
pueden vender y com prar a l mismo 
tiem po, en ta n to  que en M elilla, sólo 
pueden com prar. E ste  estado desfavora­
ble sólo se rem ediaría  si se estableciera  
un zoco en n u estra  plaza, donde a l igual 
que en M arnia, tuviesen fácil salida los 
productos m arroquíes, y se reservasen á 
éstos, tra to  especial en E spaña, donde 
deberían ten er principal salida las ex­
portaciones de M elilla, pues M arsella 
que es hoy el m ás im p o rtan te  centro 
com prador de productos de M arruecos, 
no podría dispensar el mismo tra to  á  los 
procedentes de M elilla, que á los de A r­
gelia, preferentem ente protegidos pol­
las aduanas.

Reasum iendo estas prim eras condicio­
nes vemos que en A rgelia , a l ig u a l que 
en M elilla, las exportaciones á  M arru e­
cos son francas, teniendo aquélla la  ven­
ta ja  de u n  in tercam bio  de com pra-ven­
ta , de que carece M elilla. H oy d ía  no 
podemos considerar n u estra  p laza co - 
mo puerto  franco en absoluto, pues a n ­
ticipándose, la  J u n ta  de arb itrios ha 
g ravado las im portaciones con d e re ­
chos cuya cu an tía  hace au m en tar no 
poco el precio de los artícu los, 100 p ilo ­
nes de azúcar p ag an  6 pesetas; el té, 
20 pesetas los 100 kilos; el saco de ca ­
fé, 12 pesetas. Y  estos a rb itrio s  puede 
que aum enten  con m otivo de las obras 
del puerto.

Ese aum ento  que en el precio causan
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esos derechos, puede ser equilibrado 
por los gastos que el trán sito  por A rg e ­
lia de las m ercaderías francesas desti­
nadas á  M arruecos, ocasionan.

Pero  hay  u n  dato  que es fa ta l p a ra  
Melilla, y  es la  A duana m ora, ayer del 
S ultán , hoy del P re tend ien te , cuyos de­
rechos hacen  encarecer notablem ente 
los precios de los artículos, y que colo - 
can á  los franceses en m ejores condicio­
nes de com petencia.

Porque, dada la  g ran  extensión de la  
fron tera  argelina, el M aghzen no tiene 
in sta lad as aduanas, como la  tuvo en 
M elilla, g racias á  nuestras com placen­
cias, y sin que los um anas de U chda y 
Saidia, únicos puestos im periales de la 
fron tera , fiscalicen las caravanas co­
brando derechos.

E n  M elilla tuvim os la  debilidad de 
consentir, en su tiem po, y h a s ta  de am ­
p ara r en nuestro  propio suelo á la  ad u a­
n a  cherifiana, que los su ltanes m arro ­
quíes en tre  zalem as y buenas palabras 
lograron  im ponernos.

G racias á las benem éritas gestiones 
de nuestro  an tiguo  m inistro  en T ánger 
Sr. Cólogan, esa nefasta  aduana, ese 
odioso censo fué suprim ido en 1903. Pero 
he aquí que el P retend ien te , triu n fan te  
en el R if, t r a ta  de p re tender incau tarse  
de la  cerrada aduana, en nuestro  mismo 
territo rio ; in sta la  sus reales en los lím i­
tes, cobrando á  las caravanas sus co - 
rrespondientes derechos, im posib ilita ­
das de rehu ir el pago, porque la  poca 
extensión de los lím ites de M elilla im ­
posib ilitan  pasar desapercibido.

E n  A rgelia, ex isten  fondaks, donde 
las caballerías y  personas pueden en­
co n tra r  alo jam iento , m ien tras que h a s­
ta  hoy no se perm ite  la  estancia  en las 
plazas españolas, d u ran te  la  noche, m ás 
que á  contados com erciantes moros, r e ­
sidentes en M elilla, de continuo. L a  to ­
le rancia  de los franceses es am plia. En 
n u estra  p laza, todo se vuelven d ificu l­
tades que provienen, m ás que de las 
personas, de las consignas absurdas, a r ­
caicas que subsisten  porque nadie ha 
pensado aún  en derribarlas.

L as condiciones artificiales en que 
M arnia ha  sido colocada, son suficien­
tes p a ra  sostener la  com petencia con Me­

lilla, aún  á  pesar del tran sp o rte  costoso 
y m olesto, desde el puerto  de Nemours 
á M arnia, en tre  los que m edian 54 kilo- 
m etros de carre te ra , cam ino penoso que 
llega á  subir á  las cum bres del F iljau- 
sen, p a ra  sa lvar la  cordillera que separa 
el pequeño in te rlan d  de Nem ours, de 
la  g ran  llan u ra  de A ngad , que puede 
considerarse com ienza desde M arnia.

L a  v en ta ja  n a tu ra l que M elilla como 
puerto  de m ar rep resen ta , no b as ta ría  
p a ra  sostener la  com petencia de los pro­
ductos franceses procedentes de A rge­
lia, sino fuese que la  guerra  civil, divi­
diendo las tribus, en dos bandos, tenga 
señalado los m ercados argelinos, como 
m ás asequibles á  los partidarios del Sul­
tán , y M elilla, cómo el indicado á  los 
rebeldes.

Creo sinceram ente que m ucha buena 
p a rte  de la  im portancia  que el comercio 
de M elilla h a  tom ado estos últim os años, 
se debe á  que hoy van  á  nuestra  plaza 
m uchas tribus que, por haberse decidido 
por el P retend ien te , no pueden ir  á  Fez 
ó á  A rgelia , donde les c ie rran  el paso 
las regiones que reconocen á Abd-El- 
Azis. L as estad ísticas, m ejor que nues­
tros asertos lo prueban. D esde que la 
insurrección estalló , el com ercio de Me­
lilla  subió ráp idam ente, sin causa rac io ­
n a l que ju stifica ra  ese desproporcionado 
aum ento . M elilla, como todo puerto  de 
m ar, tiene  su rad io  de acción, que le se­
ñ a lan  las condiciones geográficas del 
interland , por este concepto, el de Me­
lilla  no ju stifica  ese g ran  comercio que 
de años á  esta  p a rte  se h a  creado.

A rgelia  e s tá  en m ejores condiciones 
de com petencia y si a lguna v en ta ja  t ie ­
ne n u estra  p laza es el ca rác te r de m er­
cado universal, de que carece la  posesión 
ex-española. E s ta  es hoy exclusivam ente 
pa ra  F rancia ; en cam bio M elilla tiene 
ab ie rta s  sus puertas  á  todos. L as espe­
cialidades ex tran je ras , con las que los 
franceses no puedan com petir, acud irán  
preferentem ente á  M elilla, que á  A rge­
lia, donde sólo las m ercaderías francesas 
tienen  ese tra to  especial que las coloca 
en m ejores condiciones de com petencia.

E x iste , pues, u n  problem a com ercial, 
creado en M elilla y  de cuya solución 
hay  que preocuparse.
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Que existe u n  comercio im portan te , 
nacido de causas políticas, y cuyo por­
venir, ni aún  su conservación, es se­
gura.

Pues el d ía  que la  rebelión cese, las 
tribus inm ed iatas á  U chda y Fez acu­
d irán  como de an tiguo  á  estas p rob la- 
ciones, en vez de hacerlo, como hoy lo 
hacen, á  M elilla, m ás d istan te , pero cu­
yo cam ino es en ciertas, ocasiones m ás 
seguro y cuyas tribus están  como ellas 
con el P re tend ien te .

P o r el contrario , las escasas kabilas 
que en el centro  y oriente m arroquí 
perm anecen ad ic tas a l S u ltán , y son las 
menos, esas tienen  ab iertas las puertas 
de U chda y Fez y cerrado el paso por 
los te rrito rios rebeldes que c ircundan  
M elilla.

P o r tan to , aunque m uy de desear 
sería reform ar las condiciones com er­
ciales de M elilla, en sentido am p lia ­
m ente pro teccionista  p a ra  los productos 
españoles, pero sin degenerar en pro­
h ib itivas p a ra  las dem ás, la  realidad  
aconseja por el con trario  una  to lerancia  
am plísim a p a ra  con todos, pues la  r e s ­
tricc ión  acarrea ría  la  pérdida to ta l  del 
com ercio francés con M elilla, que to m a­
ría  el rum bo de M arnia-U chda, suplan­
tando  el lugar que hoy acupa aún  nues­
t r a  p laza en el m ovim iento económico 
de M arruecos.

P a ra  ello conviene sem brar ven ta jas 
y alicien tes en M elilla, y el zoco no se ­
r ía  el m enor.

P a ra  ap rec iar la  c u an tía  de los a rb i­
trios que deben im ponerse á  la  im p o rta ­
ción, hay  que estud iar m atem áticam en ­
te  los precios, gastos que todas y cada 
una de las m ercanías francesas, objeto 
de im portación, obtienen en A rgelia, 
p a ra  ofrecer a lguna v e n ta ja  en M elilla, 
aprovechando la  desven taja  del tra n s ­
po rte  con que lucha el comercio argeli­
no-m arroquí, y  que en n u estra  p laza no 
existe.

Pero la  cuestión m ás cap ita l, el dato  
con que cuen ta  m ás á  su favor el com er­
cio de A rgelia es la  ausencia de aduanas 
m oras, que son en M elilla lasq u e  hacen  
encarecer n o tab lem en te  el precio de las 
m ercaderías.

Respecto es ta  cuestión no hay  más

que un dilema: ó gestionar la  desapari­
ción en absoluto de las aduanas de nues­
tra s  plazas, ó obligar a l S u ltán  que las 
im plan te  en la  fron tera  de A rgelia.

De otro modo, el día que la  rebelión 
term ine, el comercio de M elilla se irá  
agotando, al igual que una desecada 
ubre, h a s ta  quedar reducido á  las ex i­
guas cifras á  que ascendía an tes de la 
aparic ión  del P re tend ien te , cuyas t r i ­
bus han  form ado el ínterland  más p o ­
lítico  que geográfico de M elilla.

G uillerm o  R lttw agen . 

T ánger Febrero  1907

€1 aspecto internacional 
de la Conferencia de fllgeclras

E ntonces se decidió la  suerte  de M a­
rruecos. H ab ía  llegado el in s ta n te  de 
abandonar la  política tranquila  y  reser­
vada; el 8 de febrero se hace pública la 
in tención  del K aiser de em prender á  fi­
nes del próxim o mes de m arzo una  expe­
dición por el M editerráneo, y  el 11 del 
propio febrero, el encargado de negocios 
de la  R epública en T ánger, com unica 
á Mr. D elcassé, que su colega alem án 
acab a  de advertirle , por encargo form al 
del conde de Bülow, que A lem ania igno 
ra b a  los convenios rela tivos á  M arrue­
cos, y  que después de haber esperado en 
vano que se co n ta ría  con ella, «había 
fijado defin itivam ente su ac titud» . (L i­
bro am arillo , núm . 224, pág. 196). L a  
tom a de M ukden no tiene  lu g ar h a s ta  
el 10 de m arzo.

E sa actitud  de A lem ania se sin te tiza  
en estas palabras: la  Conferencia de 
M adrid internacionalizó  la  cuestión de 
M arruecos, y claro es que I ta lia , In g la ­
te rra , y E spaña, h an  podido negociar 
sus derechos con F rancia , pero el Go­
bierno de P a rís , enviando una  E m b a ja ­
da  á Fez p a ra  proponer ó p a ra  im poner 
al S u ltán  la  im plan tación  de una  serie 
de reform as que a lte ra rá n  el statu quo, 
ha  declarado conclusas las negociacio­
nes. A lem ania, que calló d u ran te  un 
año esperando ser oída, exige ah o ra  la
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reunión de una  segunda Conferencia 
in ternacional.

E l 31 de m arzo desem barca el K aiser 
en T ánger, perm anece allí dos horas y 
pronuncia cu a tro  discursos, repitiendo 
cuatro  veces esta  sola idea: «Es preciso 
que M arruecos continúe ab ierto  á  la  
concurrencia leal, com ercial y  econó­
m ica de todas las naciones». Seis días 
después, el 5 de abril, tres periódicos 
alem anes, inspirados, sin duda, por el 
Canciller encarecen sim ultáneam ente 
las ven ta jas de una Conferencia de to ­
das las P o tencias  s ig n atarias  de la  del 
80, p a ra  a rreg la r los asuntos de M arrue­
cos. (Libro am arillo , núm ero 235, p ág i­
na  206).

Como lo anunció en 1904 el conde de 
Bülow, el Im perio  a lem án in terv iene 
resuelto á  obtener satisfacción, cueste lo 
que cueste, exponiéndose á  una guerra , 
porque no se t r a ta  ya  de sus intereses 
en  M arruecos. E l Convenio anglo-fran- 
cés, y por ende el franco-español, ase­
gu raban  el statu quo de la  p u erta  ab ie rta  
por un plazo m ínim o de tre in ta  años: 
aun  cuando el comercio germ ano m a­
rroquí, que en el año 1905 ascendía á 
poco m ás de siete m illones de m arcos, 
pudiese trip lica r en esos tre in ta  años, 
¿era verosím il que por el rem oto peligro 
de que al cum plirse ta n  largo  plazo, 
perdiese el Im perio un m ercado de 22 ó 
24 millones de m arcos, se expusiera el 
K aiser á  la  av en tu ra  siem pre peligrosa 
de una  guerra  europea? Si sus propósi­
tos se reducían  á  obtener v en ta jas  eco­
nóm icas en M arruecos, ¿no h ab ría  sido 
mucho m ás práctico  y menos costoso, 
exp lo tar en Fez el papel de defensor del 
S u ltán , con ta n to  fru to  explotado ya  en 
C onstantinopla?

L a  verdadera causa del viaje im p e­
ria l nos la  explica el Conde de Bülow 
en u n  despacho, modelo de fina y ag u ­
da li te ra tu ra  d ip lom ática, que en 11 de 
ab ril de 1905 dirige a l E m bajado r de 
A lem ania en Londres, com entando los 
ataques de la  prensa inglesa. «Defende­
mos—dice—nuestros intereses, de los 
cuales se quiere disponer sin nuestra  
anuencia. Pero ellos son aquí lo secun­
dario. Si renunciam os con nuestro  silen­
cio á  los in tereses económicos que no to ­

riam en te  poseemos en M arruecos, a len ­
tarem os al m undo que nos contem pla 
á  nuevas fa ltas de consideración, que po­
drían  ocasionarnos perjuicios m ás con­
siderables». (L. b., núm . I, pág. 3). E l 
Canciller pensaba, ta l  vez, cuando es­
crib ía esas líneas, que si dos meses a n ­
tes hubiera podido negociar en T ánger, 
h ab ría  quizá ahorrado al Im perio la  h u ­
m illación de C onstantinopla.

T a l fue el verdadero m otivo; las b a la ­
dronadas de la  prensa francesa, que se 
tran scrib en  á la  cabeza del Libro blan­
co, y la  im prudencia de M. S a in t René 
T a illand ier haciéndose pasar en Fez, 
según firm a el S u ltán  (L. b ., núm ero 7, 
pág. 5), como m andatario  de E uropa, 
sirvieron de pretex to .

Sin em bargo, el tiem po transcurrido  
nos perm ite  ju z g a r  fríam en te  aquellos 
sucesos, y el exam en im parcia l de ellos 
nos dem uestra que sería ta n  in justo  
afirm ar que el K aiser deseaba la  guerra  
como suponer que la  tem ía . L a  tesis de 
A lem ania, discutible como todas las te ­
sis políticas, no era  inacep tab le , y  lo 
prueba el hecho de que M. R ouvier la  
adm ite  desde luego á  lib re  p lá tica . E l 
Libro blanco pone cierto  m alicioso em ­
peño en m ostrar la  discordia que desde 
el prim er in s tan te  se in trodujo  en el 
seno del G abinete francés. M. Delcassé, 
en P a rís , después de la  com ida en la 
E m bajada  alem ana, el 13 de abril pol­
la  noche, y M. Bihourd, E m bajado r de 
la  R epública en B erlín , el 18 de abril, 
t r a ta n  de persuad ir al E m bajador a le ­
m án  el prim ero, y al Subsecretario  de 
Negocios E x tran jero s el segundo, de 
que A lem ania no tiene razón cuando 
afirm a que F ra n c ia  prescindió de ella 
en los asuntos de M arruecos, puesto que 
los acuerdos anglo-francés y franco-es­
pañol le  fueron oportunam ente com uni­
cados en la  form a que queda a rrib a  
expuesta (L. a ., núm s. 243 y 245, p á g i­
nas 211 y 214). E ra  esto reanudar las 
negociaciones, atribuyendo  á  F ran c ia  
el papel de v íc tim a. E l 28 de ab ril, M. 
B ihourd escribe: que no ha recibido res­
puesta del Gobierno de B erlín , tem e que 
el m utism o de A lem ania sea sín tom a de 
que se p iensa ir  resueltam ente á  la  gue 
rra , anhelada por muchos consejeros
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del E m bajador, y te rm ina  aceptando la 
idea de una  Conferencia in ternacional. 
(L. a ., núm . 249, pág. 214). Pues bien; 
el «Libro blanco», publicado después, 
contiene u n  te leg ram a del Canciller al 
Em perador alem án en P arís , que lleva 
la m ism a fecha de 2 8  de abril, y que 
com ienza con estas palabras: «Exprese 
en mi nom bre a l M inistro presidente mi 
agradecim iento  por sus declaraciones 
conciliadoras». (L. b ., núm . 8 , pág. 5).

¿Qué declaraciones eran  éstas que 
a tr ib u ían  á  F ra n c ia  el papel de agresor 
arrepentido? Lo ignoram os, porque el 
«Libro am arillo» no contiene n ingún  
docum ento cruzado en tre  P a rís  y  B er­
lín , desde los que acab an  de citarse  has­
ta  los que dirige ya  M. Rouvier como 
m inistro  propietario  después de la  caída 
de Delcassé, que tuvo lu g ar el 6 de j u ­
nio. P ero  o tro  despacho incluido en el 
«Libro blanco» a rro ja  a lguna luz sobre 
el asunto . E l Canciller le  dice al E m b a­
jado r, con fecha 22 de m ayo, que, según 
notic ias de Fez, F ran c ia  ha prohibido 
a l S u ltán  que dé cu en ta  de sus proposi­
ciones á n inguna P o tencia , y añade: 
«Resulta de aquí que el rep resen tan te  
de F ran c ia  pretende secuestrar a l Sul­
tán . Según las declaraciones que hasta 
ahora ha hecho M . Rouvier, creo poder 
asegurar que el M inistro-Presidente re ­
prueba esa conducta». (L. b ., núm . 12, 
pág. 6).

Cae así M. Delcassé, no por obra de 
A lem ania, sino por la  de sus com patrio­
tas los diputados, que después del viaje 
im perial condenaron su po lítica  con el 
mismo celo con que la  ensalzaron d u ­
ra n te  todo el año 1904, y por obra ta m ­
bién de su jefe  y colega el presidente 
del Consejo, que, á  espaldas de su m i­
n istro  del E x te rio r en tab laba  y  seguía 
negociaciones con el Canciller alem án 
en asunto  de ta n ta  m onta.

M ientras el Conde de T a tten b ac li s i­
gue en Fez una  ac tiv a  cam paña para 
n eu tra liza r el ascendiente que a llí había 
logrado su riv a l francés, las relaciones 
en tre  B erlín  y P a rís  se hacen  m ucho 
m ás cordiales. Y a ha  lanzado el G obier­
no m arroquí su proposición, n o to ria ­
m ente sugerida por T a tten b ach , de re ­
un ir una  segunda Conferencia; ya  ha

aceptado A lem ania. E l E m bajador de 
esta  P o tencia  en P a rís  en treg a  á  M. 
Rouvier una  no ta , fecha 16 de Junio , 
según la cual su nación no puede deli­
berar acerca del p rogram a y objeto de 
la  Conferencia, sino después que el Go­
bierno de la República haya aceptado 
form alm ente la invitación que acaba de 
hacérsele. (L. a ., núm . 271, pág. 284). 
M. R ouvier con testa  con una  extensa 
con tran o ta , encam inada á dem ostrar 
que si F ran c ia  y A lem ania llegan  á  un 
acuerdo, la  Conferencia resu lta  inútil, 
y, en caso con trario , peligrosa. L a  Re 
pública, de todos modos, no podría 
a ce p ta r la —dice—sin conocer an tes el 
pensam iento del Gobierno im perial acer­
ca de los tem as que en ella  h ay an  de 
discutirse y de las soluciones que deban 
proponerse. (L. a ., núm . 272. pág. 235).

F ué aquel u n  in s tan te  crítico , y las 
m iradas de E uropa se fijaron en el K ai­
ser, recelosas ó esperanzadas, pero in ­
quietas. L a  situación  parecía propicia 
p a ra  un conflicto arm ado, porque los 
problem as in teriores y exteriores de 
A lem ania se ag rav arían  indefectib le­
m ente con el transcurso  del tiem po y se 
resolverían ta l  vez con una  g u erra  exte - 
rio r que renovase los laureles, un  tan to  
m arch itos ya, de W oerth , de W issem- 
burgo y de Sedán; porque no sólo en el 
círculo de am igos del E m perador, sino 
en todo el Im perio, p reponderaba el 
tem peram ento  belicoso; porque la  s itu a ­
ción de A ustria-H ungría  am enazaba 
absorber an tes de m ucho, y  quizá por 
largo  tiem po, la  a tención  de la  política 
alem ana; porque la  enorm e can tidad  de 
dinero francés com prom etida en R usia 
dism inuía considerablem ente los recur - 
sos financieros de la  R epública; porque 
la  deplorabilísim a situación  in te rio r de 
F ran c ia  p resag iaba el inm ediato com ien­
zo de una  saludable reacción, que los 
sucesos del 1.° de m ayo últim o y los re ­
cientes debates en las C ám aras han  in i­
ciado, en efecto; y porque, en fin, In g la ­
te rra , en p lena reorganización m ilita r y 
en v ísperas de u n  cam bio de política, 
h ab ría  renegado de toda su h isto ria  si 
por defender los in tereses de F ran c ia  en 
M arruecos, le hubiese prestado  otro a u ­
xilio que el puram ente diplom ático,
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cuando nadie, n i siquiera A lem ania, 
tu rb ab a  su pacífica posesión en Egipto.

L a  negativa  de F ran c ia  á  acep ta r de 
plano la  Conferencia, no era, c iertam en­
te, u n  m otivo, pero sí un  p retex to  p a ra  
rom per las negociaciones, m ucho más 
plausible que la  m ayor p a rte  de cuantos 
u tilizó  B ism arck en casos ta les. S in em ­
bargo, la  C ancillería de B erlín  no v ac i­
la . L a  co n tran o ta  francesa lleva la  fecha 
del 21 de jun io , y  el 23, el flam ante 
P ríncipe de Bülow celebra con M. B i­
hourd una  en trev ista , d u ran te  la  cual 
le dice sí, que la  contestación  de su G o­
bierno ha  sido p a ra  él una  «sorpresa y 
una  decepción», le  encarece la  conve­
niencia de te rm in ar pronto  una' cues­
tión  «m ala, m uy m ala», «bordeada de 
precipicios y  h a s ta  de abismos», pero 
te rm in a  asegurándole que si la  R epú­
blica acep ta  la  Conferencia, «la d ip lo­
m acia im perial ad o p ta rá  en las u lte rio ­
res negociaciones una  a c titu d  que segu­
ram en te  h ab rá  de satisfacerla». (L. a., 
núm . 276, pág . 240).

G a b r i e l  M a u r a  G a m a z o .

EL FERROCARRIL OE DAKAR AL ESTRECHO DE GIBRALTAR
D E S D E  E L  P U N T O  D E  V IS T A  M IL IT A R

F rancia , ap a rte  de su red A rgelina, y  
de la  línea férrea  que une esa red con el 
in te rio r de A frica, y  h a  de en lazar sus 
posesiones de A rgelia  con el Senegal, 
tiene u n  g ran  núm ero de kilóm etros de 
vía férrea  en explotación y  construcción 
en sus colonias del Senegal, costa de 
M arfil, Congo francés, G uinea francesa, 
en M adagascar y  h a s ta  en el país de los 
Somalis; ta n to , que hoy d ía  cu en ta  con 
cerca de 3,000 kilóm etros. In g la te rra , 
adem ás de los ferrocarriles del Egip to , 
tiene  to d a  la  red  del Cabo de Buena 
E speranza, la  del O range, del T ran s- 
vaal, el ferrocarril que se es tá  cons­
truyendo desde el protectorado de la  
costa E . h a s ta  el in te rio r de los Lagos; 
en una  palabra, In g la te rra  sin con tar 
el ferrocarril de E g ip to  y  el de K arth u n , 
en la  confluencia del Nilo blanco y el 
Nilo azul, tiene cerca de 17,000 kilóm e­

tros de vía férrea en explotación y cons­
trucción.

A lem ania construye tam bién  vías fé­
rreas en sus posesiones africanas, en sus 
colonias. R ealm ente A lem ania nos da 
un ejem plo sorprendente de lo que se 
puede conseguir con voluntad  y patrio  
tism o, porque en m uy pocos años ha  s a ­
bido form ar cuatro  colonias g ig an te s ­
cas que son: Togo, en el Dahom ey; con 
82,300 kilóm etros cuadrádos, y 2.500,000 
hab itan tes; K am m erun (G uinea), 493,600 
kilóm etros, m ayor que F rancia , Sud- 
Oeste con 830,960 kilóm etros y 300,000 
h ab itan tes; y en la  costa E . h ac ia  la  r e ­
gión de los Lagos, con 995,000 kilóm e­
tros cuadrados, dos veces A lem ania; y 
6 .000,000 de hab itan tes; esto es un  to ­
ta l  de 2 401,860 kilóm etros cuadrados, 
y m ás de 8.800,000 hab itan tes.

P o rtu g a l cu en ta  con cerca de 1,000 
kilóm etros de vía, las colonias belgas 
tienen  cerca de 900 kilóm etros de vía 
férrea, y las ite lianas 150. E n  este cu a ­
dro no figura E spaña  y  á  este propósito 
podría hacer algunas indicaciones que 
están  en el ánim o de todos los presentes. 
Los datos que acabo de exponer de­
m uestran  cuán im p o rtan te  es la  idea 
del ferrocarril de D akar al estrecho de 
que voy á  ocuparm e correspondiendo á 
los requerim ientos cariñosos de los se­
ñores Salillas, Torres Que vedo y  A ntón.

No se m e ocultan  las dificultades que 
esta  em presa tiene, y  las tiene muy 
grandes; ¡qué duda cabe! Sería, sin em ­
bargo, preciso hacer u n  estudio, ó sim ­
plem ente una lec tu ra  de la  contruc ción 
de los ferrocarriles africanos, p a ra  con ­
vencernos de que estas dificultades han  
existido tam bién  en o tras partes. Claro 
está  que la  obra necesita  exam en d e te ­
nido, profundo, con objeto de no arries­
g a r capitales, de no inm ovilizarlos s i ­
quiera.

A  este propósito c ita ré  la  línea, cons­
tru id a  por cierto  por oficiales ingenie­
ros ingleses, de W ad-Y alfa á K a rth u n  
que tiene una  extensión de 927 kilóm e­
tros. Pues bien, esa v ía  férrea, en una 
g ran  p a rte , a trav iesa  los desiertos de la  
N ubia en que fa lta  el ag u a  com pleta­
m ente, y hubo necesidad de hacer la  ex ­
plo tación  trasportando  en cada tren  cin ­
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co vagones de este líquido, es decir cua­
re n ta  toneladas; y fué preciso vencer 
todos los inconvenientes que resu ltan  
del empleo de la  a ren a  como balasto , 
que es malo p a ra  la  v ía  y p a ra  el m a te ­
ria l móvil. Y, sin em bargo, esa cons­
trucción  se realizó con una  rapidez ta l, 
que el asiento  avanzó á  razón de más 
de un kilóm etro por día, y á  veces h a s ­
ta  cuatro  kilóm etros y medio.

Tenem os, tam bién, el g ran  ejemplo 
que ofrece el ferrocarril tra sco n tin en ta l 
africano, que ha  de un ir el Cabo de B ue­
na E speranza con A lejandría , proyecto 
debido al cerebro del famoso Cecile 
Bhodes. Es la  vía férrea  m ás la rg a  de 
todas las que hoy día existen, como que 
tiene 10,000 k ilóm etros de desarrollo, 
siendo así que la  del transiberiano  cuen­
ta  8,000 kilóm etros, y el ferrocarril de 
N ueva York á  San Francisco  de Califor­
n ia  tiene 4,000. E s ta  obra fué conside­
rad a  como una fan tasía , como un absur­
do, como una  obra de im posible rea liza­
ción, como una  obra m u erta  apenas 
nacida.

E s un ferrocarril que en la  m itad  de 
su desarrollo a trav iesa  regiones de una 
población m uy pequeña, de raza  negra; 
que en la  cu arta  p a rte  de su desarrollo 
v a  paralelo  á  ríos navegables, que en 
las tres  qu in tas partes recorre  países} 
en los que la  v ida del blanco se hace 
imposible; una v ía  que aco rta  poco el 
viaje del Cabo á  Londres, to d a  vez que 
ha  de ta rd a r  en llevar á  los viajeros 14 
ó 15 días h a s ta  el Cairo, y  tre s  ó c u a ­
tro  desde el Cairo á Londres, m ien tras 
que el v iaje  m arítim o inv ierte  dos días 
menos. A pesar de esto y  de que no 
abundan  las razones políticas, económ i­
cas y m ilitares á  favor del proyecto, se 
h a  construido ya, por el S. desde el C a­
bo de B uena E speranza, á  través de la 
colonia del Orange, y la  del T ransvaal, 
llegando m ás a llá  de V ictoria-Falls, en 
el Zam bese, y por la  p a rte  del N. h a s ta  
el Sur de K arth u m , es decir unos 5,000 
kilóm etros de vía, la  m itad  del desarro ­
llo to ta l próxim am ente.

A l t r a ta r  del ferrocarril de D akar al 
estrecho de G ib ra lta r, no me he de ocu­
p a r del aspecto financiero de la  cues­
tión; del tráfico probable que podría te ­

ner, y  que yo creo pequeño en lo que res­
p ec ta  al concurso del país que a trav iesa  
la  línea  por el Sahara. N i la  p roductiv i­
dad  de estas regiones parece ser grande, 
n i las necesidades de la  población tam po­
co, por su índole y por el núm ero de sus 
hab itan tes. Se h a  fantaseado m ucho so­
bre una  y o tra  cosa: el A drar  m ism o, 
país re la tiv am en te  fé rtil y  extenso, no 
tiene, según T hévenio t, m ás de 6,000 
h ab itan tes.

L a  densidad de población es escasísi­
m a en esas regiones; y no hay  que con­
ta r  con que aum ente  m erced a l ferroca • 
rril, como ha sucedido en N. A m érica, 
en que la  línea de O m aha á  San  F ra n ­
cisco h a  hecho su rg ir poblaciones enor - 
m es en países an tes  deshabitados; por - 
que este desarrollo está  en relación  de 
las dim ensiones del suelo cultivable, 
que aquí es m uy pequeño.

Lo que el suelo no produce, ¿lo darán  
las riquezas m inerales del subsuelo? P o ­
co se sabe de esto. H ay  quien lo aseg u ­
ra , pero aun  en todo caso, aun  existien­
do, sería preciso en co n trar obreros (no 
son m uy á  propósito los tu areg s, que no 
van  á  cam biar sus háb itos de repente) 
y  agua p a ra  las explotaciones, y  estu ­
d iar si los gastos de explotación y los 
del tran sp o rte  es tab an  en relación  con 
los beneficios industriales.

Es, pues, de exam inar, si estos lim i­
tados recursos y población del S ahara  
tienen  im p o rtan cia  suficiente p a ra  jus 
tificar la  inversión é inm ovilización de 
cap ita les.

P ero  si el tráfico que el S ah ara  propor­
ciona no es suficiente p a ra  a lim en ta r el 
ferrocarril en la  región que a trav iesa, 
puede b as ta rle  la  m ercancía de trá n sito , 
la  que procede de la  A m érica del Sur.

A un aquí h ab rá  que estud iar el resu l­
tado  de la  lucha, desde el punto  de vis­
ta  económico, de las tarifas, en tre  el 
tran sp o rte  te rres tre  paralelo  á  la  costa 
(recargado con los precios de descarga 
y ca rg a  en un puerto  de la  costa occi­
d en ta l de A frica, y en el E strecho  de 
G-ibraltar) y el hecho por barcos, el fie - 
te , no olvidando el perjuicio que las 
m ercancías pueden sufrir por los calores 
de ta les regiones y el aum ento  de coste 
en el tráfico que esto supone.

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a 11

Tocio esto es vago, indeterm inado; 
hay  fa lta  de datos.

No m e he de ocupar tam poco de la  
posibilidad técnica. E l S ahara  se com - 
pone de llanuras y  dunas de arena , y 
tam bién  de m esetas rocosas, pedregosas, 
cuya descom posición alim en ta , con los 
de tritu s , á  aquellas. E l asiento  de vía, 
la  lu ch a  p a ra  ev ita r los enarenam ien- 
tos, la  elección de u n  buen m a te ria l p a ­
ra  trav iesas que no ten g a  la  com busti- 
b lidad de la  m adera  y  a rd a  como la 
yesca (como en T únez y  en el Senegal), 
ni sea corroída por las sales del subsue­
lo, caso de ser m etálicas; los fenómenos 
de d ila tación  por la  enorm e diferencia 
de tem p era tu ra  que se producen d u ran ­
te  el día (de 60 á  80° á  veces); la  escasez 
de agua, dado que el S ah ara  no es, c ier­
tam en te , una  esponja, y su calidad, 
condiciones im portan tes en la  construc­
ción y  en la  explotación; el com busti­
ble, que aquí, en ausencia de m inas de 
hulla, no da  el suelo, como sucede en el 
transiberiano , que cu en ta  con la  m ade - 
ra , y  el transcasp iano , que tiene  el pe­
tróleo; la  m ano de obra y  el núm ero de 
obreros, dada la  poca densidad de la  
población, y que los obreros blancos no 
pueden dedicarse á  rudos trabajos; estas 
y  o tras  incidencias constituye d ificu lta­
des que no son invencibles, pero sí d ig­
nas de ser tom adas en consideración. 
No in d ican  im posibilidad absoluta, pe­
ro sí la  necesidad de un estudio serio de 
la  cuestión an tes  de a rriesg ar capitales.

A  mí m e ha  tocado hab laros de los 
problem as m ilitares que se relacionan 
con la  vía de com unicación de D akar á 
C euta, y de ellos he de ocuparm e efec­
tivam en te , haciendo el estudio del fe­
rro ca rril desde el punto  de v ista  p o líti­
co-m ilitar; he de hacer tam bién  este es­
tudio desde el pun to  de v ista  de la  
defensa de la  construcción, y  de la  e x ­
plotación m ism a que h ab rá  necesidad 
de rea liza r á  pesar de la  hostilidad  pro­
bable, no hay que hacerse ilusiones, de 
los h ab itan tes  de ciertas regiones que 
ha  de a trav esa r la  línea, lo mismo en el 
S ahara  que en M arruecos; y, por ú lti­
mo, he de señalar los recursos con que 
la  ingen iería  m ilita r  puede con tribu ir á 
la  realización de la  idea por medio de

su m ateria l especial de ferrocarriles de 
cam paña, de puentes desm ontables y 
otros elem entos que em plea p a ra  la 
construcción y reconstrucción de estas 
líneas.

*
* $

P o r lo que respecta el S ah ara , el fe 
rro ca rril objeto de estas conferencias 
h a  de a trav esa r la  p a rte  de terreno 
com prendida en tre  el río D raa , que v ie­
ne á  fo rm ar la  fron tera  del Mediodía 
de M arruecos, y S an  L uis de Senegal y 
D akar.

D e ellos dai’é lig era  idea u tilizando, 
en tre  otros datos, los que m e ha  facili - 
tado  el C ap itán  de Ingenieros Sr. H e r­
nández, comisionado en los años de 1903 
y 1904 p a ra  reconocer los terrenos de la 
costa, com prendidos en tre  Cabo Ju b y  y 
Cabo B lanco.

D ebajo del cabo Ju b y  hay  un  buen 
fondeadero que se llam a M ata  de los 
M ajoranos, y m ás al Sur el de las Bocas 
en la  desem bocadura del S e g u ía -e l- 
H am ra . Pocos kilóm etros por debajo del 
cabo B ojador, hay  o tro  fondeadero l la ­
mado P archel; siguen después por este 
orden, como fondeaderos m ejores ó peo­
res, que de esto hemos de hab lar ta m ­
bién, el llam ado Boca de la  A guada, el 
de la  B om barda, Morro del A ncla, la  
ensenada de B uen jard ín  y el puerto  for­
m ado por la  península de R ío de Oro. 
E n tre  esta  península y cabo B lanco, 
abundan  los buenos fondeaderos y  a n ­
clajes; A n g ra  de C in tra  y G-orey, verda­
deros puertos; m ás abajo  el fondeadero 
form ado en tre  cabo B arba  y  el islote 
V irg in ia , después la  b ah ía  del Oeste, 
frecu en tad a  por los pescadores can a - 
rios; y, por ú ltim o la  fam osa bah ía  del 
G-algo, que es excelente. Tenem os, en 
sum a, unos cuantos fondeaderos, a lg u ­
nos buenos, en tre  el cabo Ju b y  y Río 
de Oro; u n  buen puerto  que es Río de 
Oro, y puertos buenos desde R ío de Oro 
al cabo Blanco.

L a  península de Río de Oro, de 37 k i­
lóm etros de longitud  y cinco ó seis de 
anchura , form a con la  costa  inm ed iata  
u na  r ía  anchísim a de 13 á  14 kilóm etros, 
en la  cual, á  pesar de una  b a rra  p róx i­
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m a á su em bocadura, existe un  canal 
g rande que perm ite el fondeadero de los 
tra sa tlán tico s. E n  el fondo de la  r ía  está  
la  isla de H em e.

E l fondeadero denom inado M atas de 
los M ajoranos. situado a l S ur del Cabo 
Ju by , es b as tan te  abrigado, pero en sus 
inm ediaciones el terreno  no ofrece ni 
agua ni abundancia  de vegetación, so­
lam ente  hay  algunas m atas de ta rey  y 
algunas gram ínoas. Inm ediato  á  éste se 
encuen tra  el M éano de San tiago , y  m ás 
abajo  el fondeadero de Las Bocas, lugar 
que parece ser la  desem bocadura del río 
Seguía el H am ra , que tiene  in te rm iten ­
cias, como todos los ríos del Sahara, 
pero que es una  especie de oasis por su 
fertilidad , donde hay  grupos com pactos 
de árboles corpulentos, agua abundan te , 
pastos y vegetación, por m ás que según 
el cap itán  Sr. H ernández, cerca de su 
desem bocadura no se descubre esa fer­
tilidad  decan tada  por algunos viajeros.

D ebajo del Cabo Boj ador está  el fon­
deadero de E l P a rch e l, m uy bueno; es 
ensenada abrigada, capaz, con fondo 
b as tan te , h as ta  de 12 m etros de profun­
didad de agua á 500 m etros de la  orilla; 
de m anera  que pueden anclar barcos de 
g ran  calado. D ebajo del fondeadero El 
P a rch e l e s tá  el llam ado Boca de la 
A guada, y m ás abajo  a l Sur el denom i­
nado L a  Bom barda. E n  esta  p a rte  de la  
costa hay  m anan tia les que, aunque poco 
abundan tes en la  ac tu a lid ad , con bue­
nos trabajos de alum bram iento  podrían 
aum en tar de caudal; pero el ag u a , au n ­
que aparece tran sp a ren te  ó inodora, 
después de em botellada adquiere olor 
sulfídrico y se enturbia.

S igue después el fondeadero llam ado 
Morro del A ncla. L a  costa , que está  
acan tilada , es de acceso algo difícil.

M ás inm ediata  á  R ío de Oro está  la  
ensenada de B uenjard ín . T iene b as ta n te  
abrigo y agua, y en el in te rio r a lguna 
vegetación, aunque pobrísim a, consis­
ten te  en gram íneas y m atas de ta rey ; y 
aunque en ciertos sitios hay  restos de 
terrenos cu ltivables, son pequeños.

L a  com posición de los terrenos de la  
costa en Río de Oro y sus inm ediaciones 
es: en  la  superficie, una  capa de arena; 
sigue después o tra  de toba caliza, p e r­

tenecien te  á  la  form ación te rc ia ria  m a­
rina , conteniendo abundantes fósiles 
m arinos, y  de un espesor medio de dos 
m etros; debajo de esta  capa se encuen­
tra  o tra  de aren isca b lanca, á  la  que 
siguen areniscas am arillen tas  y verdes, 
sum ando un espesor de seis á  10 m etros; 
y  después terreno  arcilloso, en donde se 
suele en co n tra r agua; de m anera  que 
los pozos que se ab ran  en e s ta p a r te ,  
porque la  organización del subsuelo es 
en toda la  costa poco d iferente de la 
an tes descrip ta , no tienen  profundida­
des m ayores de 10 á  12 m etros.

E l agua que en ellos se recoge tiene 
un fuerte  olor sulfídrico, es de sabor a l­
calino, contiene g ran  can tid ad  de cloro, 
p rocedente del cloruro sódico, y  de ácido 
sulfúrico, p rovin iente del sulfato  de cal. 
Son, adem ás, ricas en m aterias  o rgán i­
cas y, como hemos dicho, tienen  h idró­
geno sulfurado.

E n  la fac to ría  de R ío de Oro hay, 
adem ás de los em pleados y  de la  g u ar­
nición, algunos m oros que están  al ser­
vicio de ella. V arias tiendas de moros, 
alineadas form ando calles, se ag rupan  
al ex terior de la  factoría .

De la  fac to ría  de R ío de Oro no he de 
h ab la r, n i de su comercio que es escasí 
simo; bien es verdad que no se hace 
g ran  cosa p a ra  m ejo rar ta l  situación  
com ercial. A los moros no se les paga 
en dinero, sino en vales, con los cuales 
pueden ad q u irir efectos en la  factoría: 
pero no los que quieran, sino los que les 
señalan los em pleados de ésta; de aquí 
que prefieran llevar las m ercancías al 
Senegal, en donde en cuen tran  todo lo 
que necesitan . A dem ás, hay  que adver­
t i r  que los franceses subvencionan á  los 
jefes de las tribus p a ra  que encam inen 
las caravanas á  su colonia, y  para  
a traerlos, les dan  fusiles modernos, para  
cuyo m unicionam iento les es forzoso 
acudir á  aquélla.

E n  toda esta  zona lo único que tiene 
valor positivo son las pesquerías. L a 
m ínim a can tid ad  de pescado en condi­
ciones de sufrir una  preparación  indus­
tr ia l  p a ra  el consumo es de 20,000 tone­
ladas; y téngase en cu en ta  que los p ro ­
cedim ientos de pesca y de p reparac ión  
del pescado son prim itivos y  rud im en­
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tarios, que de em plear los modernos las 
cifras an teriores se duplicarían  y  aun  t r i ­
p licarían . A dem ás, los despojos del pes­
cado no se u tilizan , siendo así que pudie­
ra  ex traerse  aceite  do ellos y em plearlos 
tam bién  en la  fabricación de abonos.

E l centro  de las pesquerías es Río de 
Oro; de aqu í su im portancia .

E l terreno inm ediato  á la  costa no es 
plano, tiene  ligeras ondulaciones, con 
m uchas dunas de a ren a  y vegetación 
pobre; en algunas p artes  hay  pequeñas 
extensiones de tie rra  vegetal, pero ta n  
escasa, que no sería posible que a r ra i­
gasen p lan tas  de raíces profundas.

A  b as tan te  d istancia  de la  costa exis­
te  la  región llam ada A d rar-T m arr, que 
mide unos 350 kilóm etros en dirección 
N. S. y  próx im am ente 250 en sentido 
E . O. Sus pequeños m ontes, valles y 
riachuelos a lim en tan  rebaños num ero­
sos y una  población que cu en ta  con a l­
gunas industrias, p rinc ipa lm ete  arm as 
y  cueros.

*
* *

P o r la  influencia, desde todos puntos 
de v ista , incluso el m ilita r, que tienen  
los ferrocarriles á  través del Sahara, 
bosquejarem os los diversos proyectos 
franceses.

E l problem a del fe rrocarril tran sab a  - 
riano, se viene ag itando  en F ran c ia  
desde 1859. D iferentes comisiones fu e ­
ron  nom bradas p a ra  estud iar el terreno, 
que partie ron  de A rgelia y del Senegal; 
en tre  las prim eras, la  que costó la  vida 
al coronel F la tte rs , cerca de los pozos 
de A ssiú en 16 de febrero de 1881.

C uatro  son los proyectos franceses 
que, por orden de situación, de O riente 
á  Occidente, vam os á  enum erar:

1.° E s el m ás m oderno, p a r te  de T ú ­
nez, del golfo de Grabes, y se encam ina 
b a s ta n te  a l O riente del lago T chad; se 
asp ira  en este proyecto á  en lazar esta  vía 
con las de la  región de los lagos y fe rroca­
r r i l  que va  a l Cabo de Buena E speranza.

Es el trazad o  m ás corto.
2.° T razado  (C en tr a l) .— P a r te  de 

Ph ilippe ville (P rov incia  de C onstanti- 
n a , en A rgelia), y se dirige por B iskra 
y A m guid (en el S ahara), al lago Tchad, 
con u n  ram al desde A m guid á  B urum ,

en la  p a r te  o rien ta l del codo N. del Ni- 
ger, a l E . de T im buctú . L ongitud, 
3,500 kilóm etros.

3.° T razado  (C e n t r a l ) .— Desde A r­
gel, b a ja  por L ag u a t, E l Groleah, llega 
cerca de In sa lah  uniéndose en este punto  
—T u ris t—al occidental, y separándose 
p a ra  ir por Tim issao á  B urum  (Niger).

4 .°  T razado  (O ccidental). —  O rán- 
Fignig-Igli-el T u a t. Sigue el curso de los 
ríos Zusfana y Saura; a trav iesa  el de - 
sierto  en su m enor anchura  (1,000 k iló­
m etros), llega  á  T im buctú  (en el codo 
del Niger) y allí se pone en relación por 
el ferrocarril de K ulikoro-K ayes, con el 
curso inferior navegable del río  Senegal 
y  con San Luis; y  por la  línea férrea  de 
K ayes á  Tyes, con el ferrocarril Dakar- 
San  Luis.

E ste  ferrocarril, de 2,700 kilóm etros, 
está  construido en m ás de su m itad; de 
su im portancia  m ilita r  tra ta rem o s al 
h ab la r  de M arruecos. Solam ente d ire­
mos ahora, que desde Saida á  A in  Sefra, 
h a s ta  B echar, ha  sido construido por 
avances sucesivos, levan tando  prim ero 
u n a  línea de fuertes fortificados, que 
serv ían  de alm acenes y depósitos sus­
ceptibles de ser defendidos p o r peque­
ñas guarniciones, y  p erm itían  á  las co­
lum nas móviles e s ta r  m ás tiem po en 
operación, a le jadas de sü base, sin tener 
que conducir convoyes num erosos cuya 
defensa hub iera  absorbido una p a r te  de 
esas colum nas. Estos fuertes eran  des­
pués unidos por la  línea férrea.

N O T i e m s

L a  prensa de Sevilla se ocupa del ho­
m enaje de que ha  sido objeto en aquella 
cap ita l nuestro  estim ado am igo y com ­
pañero, el ilustrado  oficial de A dm inis­
trac ión  m ilita r, D. H erm enegildo Bonis, 
quién fué obsequiado con un banquete 
con motivo de recien tes trab a jo s  c ien tí­
ficos por él realizados.

«Pusiéronse de m anifiesto en la  com i­
d a —dice E l Liberal de S ev illa ,— las 
sim patías con que el señor Bonis cu en ta  
en tre  nosotros y la  estim ación que m ere­
cen sus trabajos, reveladores de una ad ­
m irable laboriosidad y de una noble 
aspiración científica.
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A p arte  el m érito  de su labor, es tan  
g rande  el entusiasm o del señor Bonis, 
ta n  vivo y  ard ien te  su deseo de ser ú til, 
dentro  y fuera de su profesión, á  la  p a ­
tr ia , que ello sólo le hace acreedor al 
sim pático é íntim o agasajo  de que ano­
che fué objeto.

P ero  no sólo tom aron  p a rte  en él sus 
distiguidos com pañeros ele cuerpo, sino 
oficiales de d istin tas  arm as y o tras  ca­
rac terizadas personas del elem ento civil.

D. E nrique C arravedo, com pañero del 
señor Bonis, inició los brindis en nom ­
bre de la  com isión organizadora del 
acto , pronunciando palabras m uy afec­
tuosas y elocuentes en obsequio de aquél 
y  proponiendo que el centro  de flores 
que había en la  m esa se enviase á  la  
d istingu ida  señora del festejado.

H ab laron  después el presidente del 
Casino M ilitar señor Perales, el cap itán  
de caballería  don Pedro  Gómez Leygo- 
n ier, el cap itán  de ingenieros don T ri­
n idad  B enjum eda, el de E stado M ayor 
don A gustín  Robles, el ca ted rático  del 
In s titu to  don Casto V ilar, el médico 
m ilita r  don B ernabé Cornejo, el oficial 
prim ero de A dm inistración  don V icente 
López Suárez, nuestro  com pañero en la  
prensa don E duardo  R. de la  Calle y 
nuestro  d irecto r señor M urga. A dem ás 
de la  n o ta  de afecto al señor Bonis y el 
elogio á  su perseverancia y am or al es­
tudio, predom inó en todos los brindis el 
m ás en tu siasta  sentim iento  de la  n ac io ­
nalidad . Los señores P era les  y  Robles 
en tonaron  en este sentido un verdadero 
him no, rebosante de entusiasm o.

Con no m enos ard im ien to  se expresó 
al resum ir los brindis el señor Bonis, 
quién adem ás leyó, m uy em ocionado, 
unas bien escritas cuartillas.

Leyéronse varias adhesiones y te rm i­
nó el acto , agradabilísim o en extrem o, 
con vivas á  España».

In ú til  es decir que E s p a ñ a  e n  A f r i c a  

se asocia por com pleto á los testim onios 
de cariño y adm iración dedicados al 
Sr. Bonis cuyos ta len tos y  patrio tism o 
corren pare jas con su excesiva m odes­
tia , que es uno de los tim bres que m ás 
le enaltecen.

*
* *

U na comisión del Centro H ispano- 
M arroquí de M adrid, visitó  al Sr. M aura 
con el fin de so licitar del gobierno el 
apoyo, de todo punto  necesario, para 
convertir en hechos el problem a nació - 
n a l y patrió tico  de n u estra  penetración 
pacífica en M arruecos.

Como elem entos precisos p a ra  la  rea  - 
lización de este pensam iento, se indicó 
al Sr. M aura la  necesidad de reform ar 
el a r t .  229 de las ordenanzas de aduanas 
y  establecer sucursales del Banco de 
E spaña  en T ánger, C euta y M elilla 
como medio de m an tener la  ac tu a l c ir­
culación de nuestra  m oneda, a u m e n ­
tán d o la  en la  proporción que im ponen 
nuestras v en ta jas  de vecindad, costum ­
bres, lengua y los acuerdos adoptados 
en la  Conferencia de A lgeciras sobre 
este p articu la r.

Indicósele tam bién  la  evidente u tili­
dad de llevar á  cabo las in iciativas de 
los Centros, referentes á  la  expedición 
com ercial á  M arruecos, así como la 
creación de Museos Com erciales en B ar­
celona y  M adrid p a ra  los productos m a­
rroquíes y  p a ra  los productos españoles 
en M arruecos y  N orte de Africa.

E l Sr. M aura, después de m anifestar 
la necesidad de establecer la  diferencia 
en tre  lo que a tañ e  al comercio con nues­
tra s  posesiones del N orte  de A frica  y lo 
que concierne á  nuestro  comercio con 
el im perio del Mogreb, ofreció todo el 
concurso del gobierno, y muy especial­
m ente el suyo, p a ra  la  realización de 
ta n  im portan tes proyectos.

L a  referida comisión con tinuará  sus 
gestiones cerca de los m inistros de H a ­
cienda, F om ento  y D irector general de 
A duanas, p a ra  dejar bien sentadas nues­
tra s  aspiraciones que no dudam os serán 
pronto  llevadas a l terreno  de la  práctica.

*
* * «

Debido á  la  in ic ia tiva  del gobernador 
m ilita r de C euta, D. F ernando  A lvarez 
Sotom ayor, por la  C om andancia g en e­
ra l de aquella plaza, se h a  hecho un 
pedido de le tra  árabe que se estim a in - 
dispensable p a ra  em prender una  activa  
p ropaganda en pro de la  influencia 
española en M arruecos.

Im p re n ta  d e  la  R e v is ta  «¡España e n  A frica»
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Fililí BE MUEBLES I l i l i  M i ! !
d ^ )  é t D  á i í

CFP 0 9  0 9

TALLERES:

URGEL, 15¿S Y 156
ALMACENES Y DESPACHO:

6 0 R T E S  (GRANVÍA), 523,

•*  §  A J t C E I ¡ > 0 J h í  A  »

C O M P R A  V V E f ó T &
—  D E  —

T0D3L 0 L S S E  DE GANHD©
DIRIGIRSE A.

Cĉm     - ■ - -oto—   1----------¿S)

P .  M a r i a n o
~ z" ■ ~

— ~ M E L I L L A

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA
I  AMENGUAL Y  C A

S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

C A S A  E N  C E R B t R E  Y  P O R T -B O U

S e r v ic io s  c o m b in a d o s  d e  d o m ic il io  á  d o m ic il io  p a r a  
t o d o s  l o s  p u e r t o s  d e  la

Península, Canarias y Cosía de lííarruecos
C onsignac ión : V apo res co rreos do ¡Vlahón. 
D e legac ión : A g e n c ia  H a v a s  F a b ra .
C asa  p rin c ip a l en  B arce lo n a : L 'orin itorio  d e  San 

F ran c isco , n ú tn . 13.
T e leg ram as : A m en g u a l.

© om pañía A n ó n i m a
de V apores VINUESA

SU3ES0R \ DE ESPALIU Y  0.R
S'EC'VJ(X-.:C_.¿V

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
S alidas d e  S ev illa  los dom ingos-
Idem  do B a rc e lo n a  p a ra  M arse lla  los m iérco les
Id em  do M arse lla  los m iércoles.
Id em  de B a rce lo n a  p a ra  V alenc ia  M á la g a , C ádiz y  

S ev illa  los dom ingos.

C o n sig n a ta rio  en  B arcelona: D. A G U S T IN  P U IG
P a s e o  d e  l a  A d u a n a ,  5, b a jo s

i * # # # # # # # # # # # # # # # # # #

C O M I S I O N I S T A  Y  C O N S I G N A T A R I O
d e  la  C o m p a ñ ía

RIUS Y TORRES le  Barcelona
DIRIGIRSE A.

g&M • .. .    nftn ¿S?)

Sres. Atalaya Hermanos
gy* ■ -   r ~ ~ - • -   ->sg)

T Á N G E R  —

J A C I N T O  V I Ñ A S  &  M U X I
B A R C E L O N A  

O F IC IN A S  Y  A L M A C E N E S:

R a m b la  d e  C a ta lu ñ a ,  63 , y  A r a g ó n ,  2 53

Dirección telegráfica; V1ÑASMUXI—BARCELONA
=  C A S A  EX PO R TAD O R A =

    D E  ----------------

PEODUCTOS Y MANUFACTURAS ESPAÑOLAS

S E R V íe i©  D E  L H  © © M P H Ñ Ía

X m C H E S P iK O U
S erv ic io  e n t r e  D a lia ,  F ra n c ia , E sp a ñ a , M arrn eco s  y  P o r tu g a l

S alidas m ensua les  de B a rce lo n a  p a r a  T á n g e r ,  G ib ra l-  
la r .  C asab lan ca , M azagán , Saffi, M ogador y  P o rtu g a l.

P a ra  m ás in fo rm es d ir ig irse  á su  c o n s ig n a ta r io  en  
B a rce lo n a  s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i la  y  R o s o l i .

  P a s e o  d e  Colón,  n ó m .  15 ------

Ayuntamiento de Madrid



1

A N T O N I O  A R T I G A S
Taller especial de M arcos ovalados para  Am pliaciones de hoja. 
Fabricación en grande Escala de M arcos Dorados y  de N ogal 
-------------------------------  —  : con y  s in  cromos  —  — = ___________________

D espacho :  4 4 , T a lle rs , 4 4 . - BJkRGELOfHJk

CENTRO DE PRODUCTOS CERAMICOS
DIRIGIRSE A m i T - > * T ^ T n r ' i  T* r  i  r\ Y  i  n  A

LOS SEÑORES TA R R ES , MACIA. Y C.
Ronda S. c3.ro, 13 B A R C E L O N A

LINEA DE VAPORES
D E  LA

f ié  ls Sebastián A, §im¡
 d e  e á D iz

P a ra  los puertos de Barcelona, Motril, 
Marsella, Gibraltar, Tánger, Casablanca, 
Mazagán, Saffi, Mogador, Cádiz, Huelva, 
M álaga y Valencia.

C O N S I G N A T A R I O S  E N  B A R C E L O N A  L O S  S E Ñ O R E S

M A C  - A N D R E W S  &

mu, SOLA Y COMP.‘
E I ^ O Y B E D O B B ^  D E  D A . « 6 A D  G A Í>A

*  MOSAICOS «  
HIDRAULICOS
Producción anual 180.000 metros cuadrados. 

P la z a  U n iv e r s id a d ,  n .u 2 . -B A R C E L O N A

¡SOMBREROS!
G r a n d e s  e x i s t e n c i a s

V a r i a d o  y  s e l e c t o  s u r t i d o  
Ú l t i m a  c r e a c i ó n  e n  n o v e d a d e s

p a r a  C a b a l l e r o s  y  N i ñ o s

G O R R A S  Y B O I N A S

NICOLÁS MAOKIÑA
C a rm en , 8 4  b is ,  p ra l .  B A R C E L O N A

.tí&y. j j f o .  a i f c u  a á t m á t u  j & í ,  a i f o . j j f c i . r i i h .

PODEROSO RECONSTITUYENTE

~nZ

C r e m a .  Z E C I E X j

S u p e r io r  á  to d a s  las  em u ls iones
y  d em ás co m p u es to s  re c o n s t i tu y e n te s

A gentes ex c lu siv o s: VENTURA HERNÁNOS
C laris ,  15. — B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



FÁ B R IC A  DE TIRADOR DE ORO T  P L A T A
f i n o  d e  1 0 0 0  m/m y  s u s  s i m i l a r e s

Gat?men Jord an a , V d a .  de
S u c e s o r  d e  L la m p a l la s

Especialidad en canu t i l los  j  todo lo con ce rn ío s te  p i r a  l a b o re s  y bordados
HILADOS PARA LA FABRICACIÓN DE GALONES 

B o r i a ,  2 2 ,  4 . 0 B A R C E L O N A

JAMONES I  EMBUTIDOS
—e»— d e  t o d a s  l a s  R e g i o n e s  —«3—

Dirigirse á P E D R O  F E R N Á N D E Z
C alle  N u e v a ,  5 4 .—M Á L A G A

F á b r i c a  d e  M o s a ic o s  y  P ie d r a  A r t if ic ia l

VIUDA DE V, VALDERRAMA
—« S A N T A N D E R  —

Fábrica de Peines y Brocales de asta
— d e

THIME BONT Y CHU
C a s a  fu n d a d a  e n  1 8 5 7

A rc o  S a n  C r i s tó b a l ,  11.-B A R C E L O N A
Hsíp,®Q£»li,cA1a &  g a c a

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y  de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

Cuenta corriente con el Banco de España y Crédit'j Lyonnais

* C X T I E ^ T I I D O S  *
A R TÍC U LO S  PARA G UAR NIC IO N ERO S

E ncuade rnac ión  y O rto p e d ia

J O S É  b ü f i C E R
Especialidad en pieles p a ra  Guantes

Hospital, 139. *  BARCELONA
C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  A

H e r m á n  XwÉara:
(Marruecos)M OG ADO R

B A B D I C A  D E  A F J M y i S  D E  E t I E G O

MARTIN A. BASCARAN
E I B A B ( G u i p ú z c o a )

FÁBRICA DE ARMAS

GARATA ANITUA Y COMPAÑIA
E1BAR (G u ip ú zco a )

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N

D I R I G I R S E  A  SAMUEL ELMALEH
M O G A D O R  (Marruecos)

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  A

SID ABD - (£D - B fIZ I Í I t
Z B R H I^I

: M O G A D O R  (Marruecos) :

P A M T A C E 0 N 1 HNOS
o

p  m rn i-

> v >

t = d
i— 3

t = J

P r im e r a  ca sa  e n  E s p a ñ a  p a r a  c o n fe c c ió n  d e  t r a je s  p a r a  ca b a llero  y  n iñ o s .
E x p o r ta c ió n  p a r a  C u b a , P u e r to -R ic o , F i l ip in a s ,  M a rru e c o s , E g ip to , O ra n g e  y  A r g e l ia .  

M á q u in a  p a r a  c o r ta r  1 .5 0 0  t r a j e s  d ia r io s .  — V e n ta s  a l  p o r  m a y o r ,  p a s a je  d e  E s c u d i l le r s ,  n ú m .  4  b is.
S U C U R S A L E S :  E s c u d i l le r s , 0 6  y  R a m b la  d e  C a n a le ta s , n ú m .  11 ( S a s tr e r ía  M odelo).

Ayuntamiento de Madrid



M I N E R O  M E D I C I N A L  N A T U R A L  D E

D ip lo m a s  y  M e d a lla s  d e  Oro

E D cazm ente rec o m en d ad a  p o r  la s  A cad em ias  de P a r ís  y  B arcelo n a  
y  p o r to d o s  lo s  C en tros m éd ico s  de E u ro p a  y  A m érica 

 PUR GA N TE SIN RIVAL EN  EL  M UNDO  ------

Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Consti­
pación pertinaz de v ientre, infartos crónicos del hígado y ba­
zo, obstrucciones viscerales, desórdenes funcionales del estó­
mago ó intestinos, calenturas biliosas, depósitos biliosos, 
calenturas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas, fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gordura '; 
pudiéndose considerar el AGUA DE RUBINAT LLORACII 
como el rey  de los purgantes inofensivos. No ex ig e  r é g i ­
m en ninguno.

Como garantía de legitim idad, exigir siempre en cada 
frasco la firma y rúbrica del DOCTOR LLORACII, con el 
escudo encarnado y etiqueta am arilla.—Desconfiar de im i­
taciones y substituciones.

Véndese en farmacias, droguerías y depósitos de aguas 
minerales. Administración: C ortes, 618.—BARCELONA.

FABRICA BE MOSAICOS HIDRÁULICOS

P ied ra  A r t i f ic ia l
-  « Y D E S  ‘---------------

G ranito  ¡M árm ol

CabrujaySeguí
S .  e n  G .

Galle Gasanova (esquina Industria)

D irecc ión  T e le g iá f ic a ;  “ CABRUSEGUÍ11 B arce lona  
--------------- T e l é f o n o ,  3 , 7 3 4 ------------------

RICA DE SILLAS I
d e

M l K f  I I  M i l I O U
Exportación á Provincias, Ultramar,

L  Marruecos y QoSf© de Quines*
fioridablanca, 12.-Sucursal: Riera Alfa, 18

-----------------------®  B A R C E L O N A  ®

Importación

Exportación, Comisiones y 

Representaciones

ni|nf Pnui 0 í Ui n
i Id j.1j u j I .

(Rogador
/T\arruecos

F Á B R I C A  DE P R O D U C T O S  C E RÁ M IC O S
A zulejos W ater=closets

HIJO« JUME PUJOL i M SB
Reflejos metálicos hispanoárabes 

aplicables al decorado interior 
y exterior de los edificios

C alle  T a lle rs , 9 BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



L O A C H E S
“ 1 $  M M Q M I 7 ñ ”

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de ías enfermedades deí Hparato d igestivo , del H ígado, especiales de la 
m ujer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

CT J k . t t J D T J S F  J £ l&  , 1 5 .  —  jVL _A_ JD IEtL I  JD

GRAN HOTEL INGLES
8 ? 10, Ecíiegaray, ? Príncipe, ll.-MHDRID

pi-spietarios: ÍBjüRRÜ y &QU&90

H oteí-Restaurant de primer orden, en edificio construido 
a d  h o c 9 aumentado y reformado con la adquisición de la 
casa de la calle del Príncipe, número 11.

M agníficas habitaciones para familias.— Salón restaurant 
para 5 0 0  personas.— N uevo y espléndido salón de lectura y 
espera. — Baños en todos los pisos del Hotel. — Teléfono. A s­
censor.— Calefacción á vapor.— L uz  eléctrica en todas las habi­
taciones.—N o  hay mesa redonda.—Habitaciones desde 4  pese­
ta s .— Hospedaje á pensión desde 12  pesetas. — Intérprete y 
coche del Hotel en las estaciones á la llegada de los trenes.

c u l a r  «

P í d a n s e  c a tá lo g o s , d i r i g i é n d o l a  c o r r e s p o n d e n c ia  á  R .  C a m p o s , S A L Ó N  J E O L I A N .

I I

EL PIANOLA METROESTILO
E s  u n a  i n v e n c i ó n ,  m e r c e d  á  l a  e n  a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d e  c u a l q u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p i a n o ,  s i n o  t a m b i é n  e j e c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d ,  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

L a s  i n n u m e r a b l e s  d i f i c u l t a d e s  m e c á n i c » s  q u e  A m u c h o s  l e s  p a r o c í a n  u n a  b a r r e r a  i n f r a n ­
q u e a b l e ,  h a n  t-ido a l  f in  v e n c i d a s  c o n  e s t e  m a r s v i l l o s o  i n s t r u m e n t o .  De  a q u í  q u e  los  a m a n t e s  á  l a  
b u e n a  m ú s i c a  t i n n o n  l i b r e  y  f á c i l  a c c e s o  á  la s  n o b l e s  c o m p o s i c i o n e s  m u s i c a l e s  q u e  h a n  s i d o  e s ­
c r i t a s  p a r a  e l  m á s  h e r m o s o  d e  t o d o s  los  i n s t r u m e n t o s :  e l  p i a n o

C o n  e l  P I A N O L A  m e t r o e s t i l o  se  o b t i e n e n  t r e s  c o s a s :  u n a  m a r a v i l l o s a  t é c n i c a ,  m e d i o s  f á ­
c i l e s  y  p e r f e c t o s  p a r a  u n a  e j e c u c i ó n  a r t í s t i c a ,  y  lo  q u e  es m á s  e s e n c i a l ,  e n s e ñ a  e l  m o d o  d e  c o n s e ­
g u i r ,  l a  p e r f e c c i ó n .

L o s  g r a n d e s  m ú s i c o s  c o m o  P a d o r e w s k i ,  R o s e n t h a l ,  B a ü e r ,  M o s z k o w s k i ,  S a ü e r ,  1 l a n t ó ,  
G r i e g ,  C b a u i i n a d e  y  o t r o s  m u c h o s ,  h a n  d a d o  l a s  i n t e r p r e t a c i o n e s  d e  s u s  p r o p i a s  o b r a s  y  d e  o t r o s  
c o m p o s i t o r e s ,  l a s  c u a l e s  p u e d e n  s e r  e j e c u t a d a s ,  c o n s e r v a n d o  l a  p r o p i a  i n d i v i d u a l i d a d  d e l  a u t o r ,  
s i n  r e s t r i c c i ó n  a l g u n a .

L a  p a l a b r a  P I A N O L A  n o  es u n  t é r m i n o  a p l i c a b l e  á  t o d o s  l o s  i n s t r u m e n t o s  d o  s u  u s o  p a r t i -  
• d e l  i n s t r u m o n t o  f a b r i c a d o  p o r  T h e  . /E o l i a n  C .°  L t d . ,  y  v e n d i d o  p o r  e l l a  ó p o r  s n s  a g e n t e s .

P r e c i o  d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i l o ......................  P e s e t a s  í£,3UO
P r e c i o  d e l  P i a n o l a - A e r l o t a .................................  P e s e t a s  1 , 3 0 0

¡i

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O . - - M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad en Comandita

Importante fábrica dedi- 

cada á artículos estam ­

pados, teñidos y blan­

queados, especialmente 

para la exportación á 

M arruecos

DESPACHO Y ALMACÉN;

R onda de S an  P ed ro , 

B A R C E L O N A

REPRESENTACIONES 
Y COMISIONES

JULIO HERNANDEZ
CONSIG N ATA RIO  D E BUQUES 

Rué d ’O r le a n s ,  6 . — ORflfl

Servicio regular y  semanal entre Orán y Almería 
P O R  EL, V A P O R

NUMANCIA
Salidas de Almería, todos los lunes.
De Orán, todos los miércoles.

S erv ic io  e n t r e  I ta l i a ,  F r a n c i a ,  F sp a fla , A rg e l ia ,  M arrn eco s  j  P o r tn g a l
por los magníficos vapores de la

COMPAÑIA IT á LO-ESPANOLA
Salidas mensuales de Qrán para Melilla, Ceuta, 

Tetuán, Gibraltar, Tánger, Larache, Casablanca, 
Mazagán, Mogador, Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas.

F á b r i c a  »
d e

s *  P i a n o s
FU N D A D A  EN 1 8 7 5

Pianos verticales y  de 
cola, á  cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 b is  ♦♦ Exportación á  todos los pa íses ♦♦ B flR C E L O flA

— O O J
Ayuntamiento de Madrid
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C O M P E A D E  A S T A S  D E  C A R ­
N E R O  D E  T U N E Z  

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  ♦ E G I P T O  
■............ - ■ =  Y  CO STA  D E  S I R I A  = = = = =

D epósi to  d e  to d a s  c la se s  de Ballenas 
e x t ra n je ra s ,  B rochas  y A ceri llosFabricación de Ballenas astas del país.

SE DESEAN REPRESENTANTES 

D ip ig irs ?  ó los  s e ñ o re s  B E R N A  D E S  ¥  « A l  
P iedad , 8, en tresuelo , detrás C atedral.—BHR(2EL©Níl

COM PAÑIAS N A V IE R A S
J. González, S. en C , de Gijón *  Rodríguez, S. en C , 
de Gijón *  Francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp. Fabre 8c C., de Marseille # Real Compañía, Adria 
« ■ de Fiume # Lloyd Austríacos = = = = *

C onsignatario  en B arcelona el

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A ,  R A M O S
P aseo  Colón, núm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN  1800

FRANCISCO GARRIGÁ
C a r m e n ,  7  —B A R C E L O N A

VENTA DE FÉCULAS, HARINAS Y SÉMOLAS

F áB B í Cí  OE MOSAICOS HIOBflül ICOS
P ie d ra  y  G ra n ito  a rtif ic ia l y  T ubos de C em ento

en  B arce lona

CEMFNTOS PORTLAN Y CAL HIDRAULICA 
en VA LLC AR CA  (C ostas  de  Garraf)

M. C. BUTSEMSIFRADERA
D espacho : P elayo , 22.—BARCELONA

T e l é f o n o ,  5 3 1

P rov eed o res de la  re a l  c a sa  ♦  P rem iad o s  e n  v a r ia s  exposic iones

?ábrica de PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A  V A R O *

La prim era que elaboró en E spaña los

Bolados Purgantes de Antonio Serra
--------------- ♦ R E U S  «---------------

Elaboración de extractos blandos y flúidos al vacio. -  Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 
C itra to  d e  m agnes ia ,  C arbón , Condurango , G licero fosfa to ,  N uez  d e  Kola, Quina, e t c é te r a ,  e tcé te ra .

Preparación de Vinos y Jarabes *  Harina Lacteada
Les facilita su desarrollo, asegura su  robustez y 

D e p ó s i t o  G eneral:  P e la y o ,  9 . —B A R C E L O N A

— ' ¥ ~ — — 4 — ' 4 — * — ¥ —

L a la  actualidad es el alimento más perfecto para nu trir bien los niños, 
favorece la dentición.
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FÁBRICA DE CERVEZA
DE

*  Jo s é  Q a m m  *
C A L L E  DE U R G E L , 71 t e l é f o n o  1,13° B A R C E L O N A

Compañía General de ASFALTOS y  PORTLAÜD
E »  Gemcnfo Porfíand Artificial A §L > Á jJ©  « h
S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

tifos: A T L A S  - HEIDELBERG - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

  CIEN TONELADAS DIARI/ S

Domicilio Social: plaza de Cataluña, núm. 12: BaRgEL©i\m
1 Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y ,  B a g á ,

B r o c á . P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h ,  G o m b r e n y ,  C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n  -------------—

M. CUCURNY
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venía de tierras refractarias ♦♦ especialidad en 
♦♦♦ piezas para generadores de gas pobre
RETORTAS Y PIEZAS para gas y sulfuro de carbono. 
♦  PIEZAS para bóvedas de generadores de vapor. ♦  LA­
DRILLOS para fundiciones, altos hornos 37 herrerías. ♦  
LADRILLOS para hornos de cal y cemento. ♦  LADRI­
LLOS para calderas de vapor, o  HORNOS Y MUFLAS 
para decorar cristal y  porcelana. ♦  HORNOS Y CRISO­
LES para fundiciones y  ensayos de metales y  minerales. ♦ 
MATERIAL REFRACTARIO para laboratorios químicos 
y  de minas. ♦  FABRICACIÓN ESPECIAL de grés fino 
para laboratorios y  fábricas de ácidos. ♦  CAJAS grés para 
galvanoplastia y tintorería. ♦  VÁLVULAS Y GRIFOS 
para ácidos y tintorerías. ♦  VASOS grés y  porosos para 
pilas eléctricas. ♦  TUBERÍAS grés de todos diámetros 
para alcanterillas, traídas y  bajadas de aguas; inoxidables y 
muy superiores á las de hierro y cemento. ■ BALDOSIN 
de grés, para pavimentos de aceras, cocheras, cuadras, 
+  ♦  o  ♦  ♦  ♦  ♦  pesebres, etc., etc. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ « ♦

P r i n c e s a  y  (B o to n e rs ,  6

B  f i R C  E L O f i  A
'I
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FABRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS
(L a  M áS  IM PORTANTE DE ESPAÑA)
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e f «  3 o n c u 6 e r f a
/ 1

Plaza de Cataluña, 15*— B A R C E L O N A

Gran Premio de Honor p Medalla de Oro * * * * *  * 
* * * * * * * * *  en la Exposición de Londres

VIUDA DE JOSÉ NIQUEL Y RIUS
♦♦♦♦ R am bla  de Santa M ón ica , núm . 21— B A R C E LO N A  ♦♦♦♦

L ib ro s  R a y a d o s
A lm a e é n  d e  Papel

C a le n d a r io s  M m sr ie a n o s

E n c u a d e m a c io n e s
ñ r t íe u lo s  de  E sepitorio

T a r j e t a s  de  R a n ta s ís

P íd a n se  los C atá logos y  M u e s tr a r io s  d e  T a r je te r ía  d e  F an ta s ía ,  M entís ,  C a rn e ts  y  T r íp t ic o s  p a ra  Inv i tac iones  

y  P ro g ram a s ,  e tc . ,  e tc . ,  L ib ros  rayados ,  R esm ii le r ía ,  P a p e le s  c o m e rc ia le s  y d e  to d a s  c la se s .  ♦  ♦

m m m B  a w x
CA 8A B LA N G A  —  m a r r u e c o s

C om isiones y  R epresentaciones,

A gencia m arítim a.

Consignatario ég las Compañías de Navegación 
R iu s y  T orres, de B arcelona .

A ntonio M illán, de 6 á d iz .

C A R I F1CKE
EN

-  CASABLANCA -  MAZAGAN

-  MARRAKESCH FEZ

C a sa  e x p o r ta d o ra  de p roduetos  ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • ♦  del Im perio  CDarroqui

Ayuntamiento de Madrid



Qr a n  P r e m i o
et?. la  ExposiciónUnivcrsal de Paris 1900.

P r im e r o s  Pr e m i o s
en  todas  las

E X P O S I C I O N E S .

Marcas de la casa

ESPUMAdeORO
SPORT  ........
EX6ELS10R_..
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LINEA de P U L L O S  IZQUIERDO y C,
F á b r ic a  d e  E s p e j o s  b i ­
s e la d o s  p la t e a d o  á  g a s .  
L u n a s  d e  g r a n d e s  d i ­
m e n s i o n e s ,  t o d a  c la ­
s e  d e  v i d r i e r í a  m o  
d e r n a ,  e x t r a n j e r a ,  
i n s t a l a c i o n e s  de  
e s c a p a r a t e s ,  c a ­
fé s ,  t i e n d a s ,  e t ­

c é t e r a .

BILBAO
T E J.É F O S O  

755

üepmeelaDtes:

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

SUCURSAL

Barcelona
S e p á lv e d a ,  1 6 6

P a r a  I s l a s  C a n a r ia s ,  S a n t ia g o  de C uba ,  
— H a b a n a ,  —

— V e r a c r u z ,  T a m p ic o  y  N e w  O r le a n s  —■

(Capitán don A ntonio B ilb ao

Admite pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a clase 
y  carga  p a ra  los referidos puertos, 
informarán sus arm adores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

P U L L O S , IZQUIERDO Y  C :,  S. EN C.
 N— C Á D I Z  —

EL VAPOR

Ayuntamiento de Madrid



ELIODORO LILL.O
Depósito de a z a f r á n  p aro . —  Im p ortaeión  d ireeta  d e  los 
co se ch e ro s . -  E xp o rtac ió n  á  todos los p a íses  del m and o 

R am bla C analetas, 13, 1.° == B a R 6 E L © N a

UNION ALCOHOLERA ESPAROLA
S O C IE D A D  A N Ó N IM A

Capital: 16.000,000 de pesetas
Y Á la x c ó x x ,  1 1 . —  IM I-A -ID IR E L J D

a» F abricación  de a lc o h o l v ín ico  é industrial. ^ E x p o r ta c ió n  de 

C ognacs, R ons, a n ise te s , a b se n ta s , G inebras^ K irk»

M onfalbán, 6 . - -M A P R 1 P

líen la  de acucare? pifé?, granulado?, blan­

quillo?, cenlrífico?, amarillo? y refinado?. S85

Ayuntamiento de Madrid



LA CALVICIE!!
USANDO E L

pAte«teoeiwehc,0n

P O R

2 0  A Ñ O S

H a quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que el C é firo  de  O r ie n te - S i l io  es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba, bigote y  cejas; impi­
de su caída, evita las canas y  cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo, como son: T iñ a  p e la d a , eczem a p ilo so , a lopecia  
sebórrea (cabeza g ra s ie n ta ) , ca spa , hum ores , etc., etc.

Millones de personas que han  usado el C éfiro  de  O r ie n te -S il lo  
certifican y  justifican sus prodigiosos resultados.

€ 1  q u e  es ca lvo  ó  le  ca e  e l  ca b e llo  e s  p o r q u e  q u iere , pues 
mediante contrato

/ /  J fu d a  se  p a g a  s i  no  s a le  e l  cabello!!
¿Puede darse m ayor ga ran tía  en el éxito infalible del tan  re ­

nombrado C éfiro  de  O r ie n te -S il lo ?
Consulta por el inventor 2). d (e /io d o ro  S i l lo ,  Rambla de C a­

n a le ta s , n ú m . 13, 1 ° — BARCELONA, de 3 á  6, días festivos de 
10 A 1.

También se dan consultas á provincias por escrito, mandando 
un  sello para la  contestación.

De venta  en todas las buenas Perfumerías, Bazares, Droguerías, 
Farm acias  y  Peluquerías, á  5  p e s e ta s  f r a s c o .

W "  AVISO IM P O R T A N T E
2 5 , 0 0 0  P H S E T f lS  se apostarán  contra igual cantidad, al 

que pretenda demostrar que existe en el mundo un preparado que 
dé mejores resultados que el

C É F I R O  D E  O R I E N T E - L I L L O
O C V *

Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

Ayuntamiento de Madrid
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ELIODORO LILLO
^  D epósito  de  t ó a f r á o  p u ro . Im p o rta c ió n  direetei d3 los  
P  e o s e e h e r o s .  E xp o rta c ió n  ó  tod os  lo s  p a ís e s  del m u n d o  

R am bla C analetas, 13, 1 .°»  BARCELONA

Í ¿

UNION ALCOHOLERA ESPAÑOLA
S O C IE D A D  A N Ó N IM A

C apita l:  1 6 . 0 0 0 , 0 0 0  d e  p e s e t a s
A I s l t c ó x x , 1 1 . —  Iv l.A -JD JE ^ /X X D

e*& F abricación  de A lcohol v ín ico  é  industrial. -<*- Exportación de 
C ognacs, R ons, A n isetes, A bsen tas, G inebras, Kirk, etc., etc. cw

—

s n
p m

: i i . ñ
flp
I j

n
■i

m

ti
i 
Ji A l p

i

J

■ * V

Montalbán, 6. -- MAPR1P
í t  líen la  de adúcares pité?, granulado?, blan­

quillo?, cenírifieo?, amarillo? g refinado?. 3®1

Ayuntamiento de Madrid
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? ¡¡MURIÓ LA CALVICIE!!
USANDO E L

( Í F I R 0«!0R I E H T E - L I L L0
pATEírrEOEINVENC|ON

2 0  A N O S
P O R

EL QUE 
ES 

CALYQ<
es

P O R Q U E
Q U IER E

Ha quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que el C éfiro  de  O r le n te -S i l lo  es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba, bigote y  cejas; impi­
de su caída, evita las canas y  cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo, como son: T iñ a  p e la d a , eczem a p ilo so , a lopecia  
seborrea (cabeza g ra s ie n ta ) , ca spa , hum ores , etc., etc.

Millones de personas que han  usado el C éfiro  de  O r le n te -S il lo  
certifican y  justifican sus prodigiosos resultados.

€/ q u e  e s  ca lvo  ó  le  cae  e l  cabello  e s  p o r q u e  q u iere , pues 
mediante contrato

// J fa d a  se  p a g a  s i  no sa le  e l  cabello!!
¿Puede darse mayor garan tía  en el éxito infalible del tan re­

nombrado C éfiro  de  O r ie n te -S il lo ?
Consulta por el inventor 2). d{ellodoro  S i l lo ,  R a m b la  de C a­

n a le ta s ', n ú m . 13, 1 .°— BARCELONA, de 3 á  6, días festivos de 
10 á  1 .

También se dan  consultas á provincias por escrito, mandando 
un sello para la contestación.

De venta  en todas las buenas Perfumerías, Bazares, Droguerías, 
Farm acias y  Peluquerías, á  5  p e s e ta s  f r a s c o .

AVISO IM P O R T A N T E
2 5 ,0 0 0  P E S E T A S  se apostarán  contra igual cantidad, al 

que pre tenda demostrar que existe en el mundo un preparado que

ádé mejores resultados que el
CÉFIRO DE ORIENTE-LILLO

üa Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

Ayuntamiento de Madrid




